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O sena~or epitacio Pessôa sempre pugnou 
pela \Jer~a~e tleitoral 

l O eminente con terraneo concede nova en-
/_ _.......... ____ t_r __ e_v_is_t_a_a_'_'O _ _ J_o_r_n_a_I_'_' ,_d __ o_R_i_o_~-·--

RIO. 3 - O ~cnador Ep1t;icío Pes­
soa drsdr C1 clÍI ulhação de sua cutrr­
\'iste Yem .•rn<lo atacado krozmrntr 
pela imprensa ~o·Trnista . que o accu­
sa de trr rnlla l) ·,rado cm actoi. 1den­
t1cos ao c:,bulho da Parah;,-ba. Re­
lembra-se rrrfer~ntcmrntc o reconhe­
cimento chi banca.da opposicíonista 
de= E.stado ha trinta annos passa­
des, quando chefia ·a essa opposição 
o mei.mo Epit:lcio, e. mais recente­
mente. o c:,s:> de N;canor elo Nasci­
mcnl-0 . 

" O Jornal" intcrpellou o cmmrnte 
parlcuncntar sobre cs;cs casos, oblrn­
do as seguintes declarações: 

- Não tenho mtcnçã.o de tratar do 
assurnpto pela irnpreru;.1., porque pre­
tendo faz::1-o da tribuna d<> Sen11do . 
Aliás, é cas':> , <'lho. já sob<'jamentc 
por mim esclar::cldo. até no li ro que 
publiquei, mai. que rcsursc de ,·ez cm 
quando. 

Sobre e. depuração de Nican0r, 
disse: 

- Não é ,·erda<ie riur eu tenha in­
fluido junto ao Con:;r :1, pleiteando 
a depuração de Nícanor. O qu" fiou 
ahl foi um CllS'l de lnrleg1bilidadc ar­
guida pel06 mntcstant.rs, que se .ipn:­
sentaram firmad0s cm parr.ccrcs dP. ju­
riconsult-Ol, eminentes, dentre os quaes 
um do sr . L:1ccrda de Almeida. qu'! 
nem era políllco . 

O sr . Nicanor do Nascimento a:> 
tempo não me podi.l causar embara­
ços no Congr~. para que eu forças-
6C a sua depuração, c<>mpromettendo 
o meu passado politlco . Tanto não 
houve de minha parte preoccupaçõcs 
nesse stnt.ldo que amigos meus rnta­
ram cm favor de:;se candldato, po­
dendo eu citar dentre muitos outr06. 
Ol> sri;. Goncahcs Maia. Amolpho 
Aze, edo, Veiga Miranda. i.endo que o 
sr . Arnolpho teve elogios à sua indi­
cação para a prr.sidencia da Gamara, 
por mim approvada . O ul timo foi se­
cretario do meu governo na pasta da 
Marinh1.1. Se hou\'e6Se eu guardado 
algum resentlmruto isl>'l por cer to i,e 

teria dado 
O senador parahyban') amd>< t.ece11 

considerações em t-Orno â \·erdad'! 
eleitoral, que sempre soube reõpeitar . 
Evocou pas;;agens de su:i \'Ida pollt!t­
ca, quando assumiu a chefia polltlca 
do M!u Estado, mostrando ,pi,: foi in­
flexível n<> Ca6o c!.i representação dos 
OpPoslcionJstas. que Lí verarn elobrati':> 
o numf'ro de rrpre:;enlantes . 

O t eu passado é a melhor re~,noi.t:i 
~ accusaÇÔ('s de hoJe . 

Concluindo diz o scnad(1r :i:;p,tarla 
Pessoa . Mas a prsa1 de tudo 11esi.rs 
caso; exhurnaclos não houve trapaça, 
nem rssa lliver~ão d~ numeros que 
agora v,: Yenflca. IA União,. 

RIO. 3 - " O J()rnal " ouviu 1101a­
mentc> o : enador Epltac10 Pes5oa, ob­
t.Pndo declarn.ções pormenorizadas so­
bre as accu~ações que os ori:ams reac­
clonarlos fazem-lhe agora de ser cul­
pado dP violeucia contra a verdade 
eleitoral 

Disse lnicialrnent.e o i.enador Epl­
taclo: 

"Estes factos Já foram por mim lar­
gamente explicados num livro que 
publiquei e em discursos que proferi 
no Senado. o~ accusadores calararn­
i,e então . Não me replicaram, com 
um calculo que não lhes abona a bóa­
fé. Deixaram passar e só agora, con­
tando com a fraca memoria do publi­
co voltam a repisar nas mesmas ar­
guições, negando-me aucto1idade mo-

"Agora, a Camara demitte-se de sua funcção constitu· 
ctonal verificadora de poderes de seus membros e 
acceita como ultinJa palavra nesse assumpto, em 
relação aos candidatos da Parahyba, o diplon1a 
capcioso expedido por dois sacripantas do mais 
baixo esta/ão moral", diz o preclaro brasileiro 

L"rl" p,1rticlano. r>or isto mesmo, 
muita:, , czr~ C'1tC'ontre1-mc cm diver­
i,rr11ci~ com 1111J1gos r. chefes. &rnprc 
Llvc a m1.ior cousidrração para com 
o dire,to clob ad, rr:;arios. Chefe po­
liLíco elo meu Estado, logo que assu­
mi a sua ciirrec:.ão dupliquei csponta­
nramcnte os Jogares reservados á. op­
posicáo na Ai.sembléa Legislativa. 
Prohibo aoi. correll~onarios, sob pena 
de exclusão do Partido, disputarem 
como candidatos avulsos esses Joga­
res . Abandonei. systematicarnent.c, á. 
0ppos1rão um Lrrço ela representação 
nos Conselhos Munlcipaes. 

rnl p ,r11 prorn~ar o proccchmento 
daquellrs que atraiçoam \'ergonhosa­
rn<'nte o rc~imrn 11ttentando contra 
a leg1t1rn1dade aa representação da 
verdade eleitoral, como se o argu­
mento moral não fosse um larnenta­
vel c;escaso em se tratando de assurn­
pto previsto e regulado por leL Corno 
se o crime de1xa~sc de ser crime. por 
ter quem o denunciasse cornmettído 
crime egual. 

j 
Explicando o caso da bancada pa­

r hybana em !DOO o sr. Epitac10, de­
pois de accentuar a puJança da oppo-

1 .sição que cheíia1·a, pro~eguiu deste 
cin.od.o: 

Ora, p<>r occaslli.o da or(;amzação 
da chapa federal l.Jrlu-sc gra ·e tci­
são no selo do partido do go1·erno . 
Oc'lle se separaram d':>iS chefes da 
maí?r Influencia, o dcscmbargad:,r 
Trindade e Sil1a Mariz, que se apre­
sentar~rn como candidatos avulsos . 
Esse facto acarretou ~cnsivel enfra­
quccilllcnto aos rnr.u.s advcrsarios, os 
quacs, apesar d<J drsfa:caelos daquclles 
poderosos elemento:;, entcnelcrarn ain­
da assim de apr,,scntar chapa Inte­
gral de cinco candldat':>s, não dei­
xando nenhum lo;;ar á minoria. Em­
quanto Já dim!.u11dos c0rn a d1ssi­
dcncia, ellt':; dispersavam a5l>im i;ua 
votação por cin,:-o nomes e o pa.rtidu 
oppos1clonlsta Mnccntrava todos Ob 

seus suffraglos em trci.. pois a nn. -a 
chapa n~ foi de cmc~. como se el1z, 
ma< de trcs candida ~Ub i:on1cnte . 

O ,esuHado foi e&t1> : Na r:apltnl, 
ond" a clrlção cr,neu C'lm a maior 
regularida o:lr. , o i;ovrrn,, nán nli:auçou 
um terçl) sequer da vot,v·ão nas 6 ~­

cçõcs Pm c11ja8 me' a a oppo:;lç~n 
teve reprcscntantrs ou tt1us fiscaes 
foram accc1to3 . Ondr, portanl,o, hr,u­
ve rlciçõcs. hou e Jucta de \ erdade: 
a votação dividiu-se e o partido 
opposlcl':>nl:;w i;a11hou por grande 
ma1ona . Naquellas em que todos o:; 
mesarbs P.ram a'.ivP.rsa.rlo · ou rlonde 
foram reJ)tllldos o. fiscn:, da oppo­
slção r; go"erno vrnccu por u1wn•­
rnid?el". J,i ir.to rra uma provu 0a 
IraudP.. Ju11te - ~ 1101,·m ma;s , si a 
nos mu1,1clplos onelr: a ()ppoi lçà-0 trl­
urnphou o r.ompa1rcirnrnto de elrlto­
res !o1 de 56 11 orr,i . nos ela victorla 
r,emprc unammP. d0 sovcrno rsse 1tl­
gar1b1J10 atllngiu dr 06 a IJJ7,, Isto é, 
nal:;11ru; Jogarei;, votaram todoi, os lns­
crlptos, Inclusive rnortoi;, rnfermoi-; e 
ausentes Mal,i numerosos cldi>.dii.03 
lrna:;in1trl0s hou·,r nos rnunlclplob rm 
que sencto o elrltorado d,, menos elP 
trezPntos alistados, 1< chapa do gove1no 
obteve mais rlr quatwcentos voto., ! 

O &enador Epltaclo passa a doghr 
o proceel1rnento da Camara clP 1900, 
com o reconheclmPnto do& ó• us :-a'l­
dldatos e comrnenta: 

• Agora, a Gamara demltte-se de 1;ua 
funcção constitucional verificadora 
de poderes dos seus membros e accel~ ... 
corno ultima palavra nesse a~"iUrnpto, 
em relação aos candidatos du Para -
hyba, o diploma $pcloso expea1do 
por dois sacripantas do mais baixo 

1 

1 
1 

cstalão moral. Avisada de que o, 11-
uos conteem a prova du patifaria, 
nega-se tenninantemente a requls1-
tal-os, e, mais do que isto: informada 
de que o Senado, dando-lhe uma li­
ção de moralidade política e zelo pela 
pureza da formação do poder legisl,1-
tlvo, fez vir os livros, precipita a su.i 
dcc;.são, para que e. chegada dest.JS 
não ponha embaraço., á homologaçao 
do inqualificavel esbulho ! 

Sobre o caso de Maurlclo de Lacer­
da, o senador Epitacio explica que 
este não havia sido eleitn . Assim opi­
nou franca e lealmen • 1 lo recon!le-

cimento do seu ad \·ers:i no, c•Jmo ho­
menagem li. verdade. 

E accrescenta: 
- Nunca fujo {L respo11sabllidaelc 

dos meus actos N'o raro pnr r.olí­
dariedadc ou ficção lci;a 1, tcnl10 as­
sumido respons:..l.Jihc;actes alheias 

Depois de reproduzir as rxpllca,;ões 
Já. divulgadas sobre o ca,;o de Nica­
nor do Nascimento o senaclor Epita­
cio Pessôa concluc a~~im · 

- Sempre me bati pela verdade 
eleitoral. Deputad'l ou senador. nun­
ca subo,.dmri o meu voto. rm materia 
de reconher:m,,nto de p'."ldrrcs, ao rn-

Presidente, quando cm 1922 falle­
ceu o deputado Simeão Leal, repre­
senLante da mínn,·ia parahybana, não 
consenti que o meu Partido concor­
JTSSP á rle1çiio. para que a minoria 
não deixasse ele ter rcprrsenlante na 
c,1rnara Em cartas abertas ou partl­
cularrs, rnens,,gens. discursos parla­
mentares ou não. preguri sempre o 
rrspelto á vontade das urnas. 

Affirmar o contrario é dizer urna in­
verdade, pratic!lr umn injustiça. <A 
t'niáo•. 

AGITA~SE o RIO GRANDE- DO Sut Soe _____________________ ,"_ ----- - ---~--- ---- ..;:.....;....;;__..;......;;...;;;;;.. 
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iUm 
A UTONOMI DA PARAHYBA 

grandcz • • com1c10 de prol<lsto rczalizar­
<2m Por to Alcgrcz 1 

, 
se-a no sabbado 

T'ORTO ALEGRI!;, 3 - Em \'irL11dr 
cio m,í.o tempo, foi adíad:i para sabba ­
do a irrandr manlfcst.ac:ão po1111lar de 
protesto contra o c:;bulho ign0bll d% 
candidatos Clf'itos da Parahybu 

E <a m,mifrstação foi promnv1da 
pelo Gremn da M0ciclade LibC'rLitclora. 
e por certo sr. rm·c:;tlr11 de pompa ex­
cepcional, tal o enthusm~mo com que 
a ;.iguarda toda a populaç,10 desta c,1 -
p1t'll 

EsLao inscripto~ rara folar. no gnm­
de comício dP protesto, o drputado 
Carlos Machadn, rlirectnr dl· "A Fe­
deração", o d"putaelo l•bcrlador Ed­
garel SclmcirlC'r, r. o clr. Fay Azeveeln, 
rr,Jacl/Jr r1,, " T-!sL- do <lo Rio Grande" . 

li.TO 5 r We:,Lr n11 - r~m 111Jrgnttll-
n,d pH.1 a o "Go, rrJ,, dH Ma11ha ", o 
C'lrrr1,v•mrlrntr clcb:'ic on.ram cm r>orlo 
AlrP'r" J11rorma qm· 0 sr . o--w:\lclo 
Ar;,nlu, .srcrrtario rio I11l••rtor rlo Rio 
Gra:1clr. rio 1',111, pa1t111 r·m trrtn e•;pr­
c1al, n mr.l" noll e. purn Cachoeira, 
numa vlar;rrn prer.ipltacla . 

Aell:1nta o mesrnn Jornalista que o 
sr . Oswnldo Aranha disu·rA 11uc tal­
vr"t partl :;e fJí'II\ 11111 nhii, mu.~ c11·p1111, 
de c:mfcn ncüu com '-' i.r. Gctullo 
VMgas, rrsolv1•u i;rguir lmmrdluta, 
mente . 

Fala-se quí' ess11. vlagrm 15" prPnde 
a séria dlvergenclfl suralda no P. R. 
n , sobre a att1tudr ria polltlca do 
Ei.tado em face do momeuto nado11al . 

PORTO ALEGRE, 3 - O atten tado 
lnnornlnavel contra a soberan ia tli 
Parahyba teve, pelo menoo, a gran ·.le 
vantagem de sacudir os nervos de 
muitos poll tlco:;, que pareciam tel-os 

Jii cmbot. dns pH 1·:1 qualquer rracç:í o 
d~ senslb1ltdaclc . 

r·;fft'í'tivamr11l1•, rwa11clo os pc>nclo1c•,.; 
<Ir muita ";entr aqui r:·~ cte se aqurta ,·. 
de fP ar.onun'lr!ar rparn n,,o fa:,;ermr,; 
prcvu,ões mais pes:,,mi-tas 1 - ris qur 
o ,·crcronh0so e~bulho. que rrf!ectf' a 
r'!varrlle. 0111111.ncda do r. r Washm­
gton Luiz, l.rm o condão de atirar 110-
,·;,.s ondas dr calor cinco sobre i>s cor­
rente partlclarms que dr: perte.m à 
elõr da lnfamantr rl11cotacta, vibrada 
por um IJruço fortl' . 

As~1m. 5ob e,, sa 1,r1waçan, o Rio 
Grande do Sul ri;tú atrnvc~ando nove. 
ph 1:;r dr ur,lta<;tíu polltlca Isso ~e 
ctrprchendr das m11:11lr1,taçfJt'h clarus, 
inrq1dvor.·,•, , >1s vf'ze: , r •ustlC'alJI.Ps do:; 
prv·Frei; rq.>nhllcu "º• l)m; lll.J1·rladu· 
l!'li, s(, ll')K 1rsL·· <IIZ('l f!llC f"Otlli1111111n 

fn·n>r s 1,c1 mrsmo n11w1 qur, clri,dP. o 
l11lc1, , ela r,11n111111h;1 i;r Lraçar;,m Is,;o 
!' tamb,..m o CJUC' sr drprrhrnctr elos 
\ rh cment, s prol r1,l .o~ lin h11prr>nsfl m1 
l>llll uuanlmuf;i<lr 

O nervos1~mo popular torna II rx­
plorllr. ro1110 no., l.icllos dluo, ch<'iO.\ cll' 
c11prranc:H. cl11 r11mp1111hA llhrn• l. 

J,; todA, r:;r.111, de 1110111,truçnrs, que 
é.! r~l.a horo rsttln aglta11clo nuo so­
nu•11t1• os 110•,sos a111l"OS, 1J1as o Br11s1l 
mtrlro. s.10, não h,, duvtd:i. um sym­
ptoma 11ni111ador 1wr11 o:, que qurrcrn 

crc1· na rcbenrri1ç110 uaC'lorrnl JJl'lil 
ro,·,;a dr urn crnnclr ,;opr:> do oµlnluo. 

Tem ainda u outra bón virtude de 
contlrrnar a recouhrclda, nb:soluta 111-
capacldnde polll lca do occupuntc do 
Cattete, cuja fa lta de vlbao acaba de 
desencadear nova tempestade, cheia 
de pc>rigos e sobresaltos para os clr s­
a busados dominadores des ta triste 
época. 

PORTO ALEGRE, 3 - O Gremlo 
ela Moc1cladc Libertadora enviou ao 
presidente Jo.;o Pr•ssoa o seguinte des­
pacho 

"P!esidrnt~ João Pes:;0,1, Pnrahyba. 

- O Grc11110 dn Mocidade Libertadora 
dr Porto Alegre hypothC'ca a v. exc. 
a •tm lnclefectl\el solidariedade pro­
fundamente lndíguacto com o mons­
truo~o csb111!10 dns candidatos parn­
hybanc, ·. vendo nes~e attentado um 
Y!'rrlndctrn ,111nuncio da revoluçii.o. 
Amanhã. H'Já promo\'lda por rsse mes­
mo ,::remio. uma gniudP demo11strn­
,;;io publica de protrsto ,•o grsl.o crl­
mh10.~o C' rrtrngrudo r)c, crsansmo of­
la;i,11 . - \'l,';ildl'mar Ri11ol, J)lc:;1-
ct IILl'". 

POit'J'O A Lt:GRr:. 'l Ô'H) clO II f;.t:-,. 

lad1J do li10 C,n•11dL• • o, ~ri::uintns 
COIIIIUl lll.lnios : .. , •• .,.,, (Jlh' um \ ICÍR­

do 011 um crhn1n '"º ~r rr,::rnrn' mister 
be tornn (fUC :il~UIJJ(' ('OIS'\ hôa. Millc1H. 
,r. r11co11t l'C' no h111do de i.1111 alm11, 
que n li; unw roif 1 11111((:1 rl'i;t11 no seu 
cnrndrr. Pois. i esl:i hHsr e:sl~ ponto 
ele 1:1polo mdi:;pcm;avrl q11c nos fe ita 
para a pr:it1c·.1 d1 rrfnrmas utí'IS e 
nrc1 ss11rla~ nn pohl iru hrasl lcira. Na 
elecomposlç,w d11 tun cadnvrr, onde 
';fi rxlstc o pullular cio,; vermes não 
propngurmob R ldéR de rrformas uteis 
e nrce.e,snn,u,. incuf.amol-a na conscl· 
enc1a nacton:il. Rrsc>rvf!mo- tws, po­
rém, pnra a pór cm prnt.lca depois 
que a trmpcstadr que se avizinha e 
não póde fa lhar, houver varrido da. 
atmo:;phera brasileira os seus mlas­
mas de pcstllencla". 
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RtOISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON- mont, com o sr. Aurelio Rodrigues 

TEM: Sobreira. 

A sra. d. Maria Monica de Almeida, 
viúva do sr. Adolpho José de Al­
meida. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

- Completou mais um anniversario 
hontem, a pequena Yvette, filhinha 
do r. Severlano de Souza, guarda­
i tnos da "Rossbach Brnzil Compan.y ". 
em Patos, e df' sna rsposa d. Maria 

José de Souza. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

- O dr. AHl'ello Tavares de Mt:'ilo 
C'avalcnnt,,, cliniC'o no Rio de Ja­
neiro . 

- A sra <t EuctoC'ia Aflonso Jus­
tino, esposa do sr. José J,tstino, func­
cionario cto Serviro do Algodào, neste 
Estado . 

-- A menina Maria Jos~. filha cl.'.l 
\t'nf'nte João r'ro.nrellino, destemido 
otfieial da noss:i Forc;:a Policial, actu­
o.tmente em oprro,7õf's rontra os c!ln-
1,aceirn .. 

- A ~enliorit:1 .'\liC'f' Paiva, hlha do 
sr. Manue-1 Paiva, 1unrcionario pu­
blico e tndu,.1. 

-- A me-nina Dugm,n. filha do sr. 
J·'rnehm Montenegro, commerriante 
1111 Itabayuna, deste Estado. 

- O joven Oribe lle Almeida Sil­
Y<'ira filho do sr Leoncio Loprs da 
• ilveiro. funcrionarlo lia Cadeia Pu­
u1lra de tu capital . 

Jo n:ilbta Adhe1·bal P) ragibl' : -
Festeja h'lje o seu natalicio o jorna­
ll~la Adherbal Pyragibe, director do 
, ,'spertino .. O Lil.lernl" e um dos mais 
l(.-stem1dos correligionarics da cam­
P uha regeneradora nest.e Estado. 

Mult-0 relacionado na Parahyba, 
Adherbal Pyrngibe, que é tambem re­
riactor-rhefe do nosso confrade ·• cor­
reio da Manhã ·. deverá receber, pela 
<lata. expressivas manifestac;:ões dos 
~eus amigos e admiradores . 

CASAM'.ENTOS: 

Real!zou-. e nesta capital, no ctia 
:!3 do rnez p. p., o enlace matrimo-
111:1! do. $enhorita. Maria Raposo Bel-

VIAJANTES: 

Recebemos hontem a visita do sr. 
Patricio Saraiva , recem-chegado do 
Recife. onde tomou parte na propa ­
eamia liberal . 

Agora viu-se obrigado a deixar sua 
t.erra em virtude da perseguição po­
licial que lhe é movida . 

Acompanhado de sua familia, se­
guiu hont.em pelo trem do horario. 
para Guarabira. onde vae prestnr os 
srus serviços funcclonae~. o sr. João 
Severino Bezerra, que ha longo tempo 
vlnha t.rabalhando na secçiio da CT. 
W . nesta capital 

VARIAS : 

Do sr. Octav\o IIenl'iques ela Cm:­
t u., conceituado rommerclante em Pl­
(•uhy. deste Estado, recebemos um 
cartão de agradecimento á. noLicio. 
dada por est.a folha, quando cio nasci­
mPnto de um seu filho. 

Festejou hontem suas bodas clt' 
prata o casal João Evangelista Ponce 
Leon e d . Luiza Ponre Leon, residentf• 
1wsta capital. 

Ao cel. João Amorim, vice-presi­
rlent.e da Associação Commercial e 
nosso lealdoso rorreligionario, dirigiu 
o presiden\.e João Pessôa o seguinte 
tclegramma de agradecimento: 

"Parahyba, 2 - Accuso e agradeço 
o recebimento do seu telegTamma 
rommunicando-me haver se empossa­
do no cargo de vice-presidente da Al3-
sociação Commercial. Acceite minhas 
vivas felicitações, de par com votos 
para que seja brilhante e eff!ciente 
a acc;:ão do illustre amigo naquelle r 
rargo. Saudnções cordiaes - João 
Pessôa ". 

Dr. 1"Ia1io Coutinho Ha 
alguns dias acamado, já vae experi­
mentando melhoras em sua saúde o 
nosso amigo e correligionario dr. Ma­
rio Coutinho, conceituado clinico nes­
ta capital. 

J;:rn sµa re$idencta, á avenida Vida! 
de Nrgreiros, tem siãô o 'mustre en­
fermo muito visitado. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Peaaôa 
1+ Cavalcanti de Albuquerque 

Secrl't:lria d:i Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Peticões ; 

De José Benoni de Andrade Lima. 
z rquerendo isenção de impostos pelo 
prazo de 5 annos para uma fabrica 
de s:i.bão que pretende montar em 
'Iaperoá . - ·'Indeferido, por não 
haver dispositivo legal que auctorize a 

,1ção requerida" 
De José Freire da Rocha, reque­

r<·nc.o dispensa do pagamento da 2. • 
1>rc·stação de seu engenho em Pian­
<:ó, por não ter tido safra apreciavel 
no anno p passado - .. Deferido, de 
acwrdo com as intormações" 

De Sebastião Montenegro, requeren­
do o cancellamento do seu debito 
JJ<11 a o Estado pela não devolução de 
uuias d1· desembaraço extrahidas no 
po:,tú 1~ "ª! de Pi,ssagem em 1926, tí. 
v, t.a do., documPntos comprobator'.'.)S 
;,mtos. - "Deferido. de nccordo com 
:.. , lnlu11nações ·• 

I.N Antonio F . da Costa, requeren­
do elu;pcn~a da mulit1 de um 1execu­
tlvn pela falia ele pagamento do im­
p<,siú de :;eu estabelecimento commer­
dal em Campina Grande. - ''Indc­
Jtnclo, <lc ar;cordo rom a~ informa­
<;,orsº 

Dt· F'rnuclsco Bon-.r-s de Bailes, re­
,1,11·1 11clo n·ducçao ele 50% na rollectu 
e e : ·u e11[!1 nho 1·m Alago:>. Nova, no 
1•J<1 ,c11·u, 1,nS8ado. ·'Tendo o re­
q11,·ru1k p:1go o impo~lo intR!;rál dP 
,,,·11 Pllf;er,ho, m uhuma l'C'clucção na 
mc.,s a fazer". 

n,, HenJ:.mm ltozenthal, rC'que1·en­
clc1 JSl·nc;ao cio imrJOsto predial para o 
r,l'll lmm,,vel "ilo ú avenida Buenos 
Ayres, n 254, por te1 cedielo á Pre­
teltur:i. uma faixa de terreno p1trc, 
ülargament.o dá rcspPctiva nvenida.--· 
"Indcferlclo, visto a lc-i n, 506, de 'l 
rl,· novembro de 1919, citada pelo rr 
q\Jerentc, t.n sido revogada J>ela d•! 
11 680. de 21 de novembro de 1928". 

De d. Salnstlana de Barros Mar 
ques. viuva de Joaquim de Barro·• 
Marques, requerendo dispensa do pa 
i:i,mt·nio da collecta de um torcedo1· 
de cannas, devida ao Estado pelo i;e, 
/alwcldo marido, no anno p . passad<> 
Uf;siru como a do correntr, dc·vldo t 
fü:ll i·stuclo de pobresu. - Deferido . 
de arc;orclo com as informações". 

De A11Lo1110 T:.ivan·:;, rf'(tuerPnclo 

reducção de 50% na c.ollecta de seu 
estabelecimento commercial em Ca­
bedello, visto ter reduzido o seu ne­
gocio. - "Deferido, de accordo com 
as informações". 

De João Pinheiro de Carvalho, re­
querendo modificação no imposto de 
guarda-livros nesta capital, em exe­
cutivo visto o seu estado de saúde 
não lhe ter permittldo o pleno exer­
clcio da sua profissão. - "Deferido. 
de accordo com as informações". 

Folhas de pagamento: 

Dos detentos que trabalham na 
avenida São Paulo e na rua Barão 
do Tnumpho, no período de 18 a 24 
do corrente. - " Pague-se a quantia 
de 209$000". 

De detentos que trabalham no 
Campo de A viação, no período de 24 
a 28 do corrente. - .. Pague-se a 
quantia de 318$550" . 

De detentos que trabalham na an­
\.lga estrada de Tambaú, de 11 a 24 
do corrente - " Pague-se a quantia 
de 1:003$200". 

De operarios encarrrgados dos ser­
viçoe do Centro Agrlcola ele Plnclobal, 
ua semana de 21 a 27 do corrente .­
·'Pague-se a quantia ele 1:428$500" 

F.XPEDIENTE DO SECRETARTO 
DA FAZENDA 

Pf'Uçõrs . 

DI' Anlhcro Tone,,o Junior. rr 
r,JrtPndo da multa que lhe foi ltnpos­
t.n pela Mrsa de Rcndns de São João 
do CuriJ'y por infra.cção cio decreto 
11. 400, de l ." de leverelro de 1009 -
• Indcfrriclo . A' Mesa de Rendas de 

São Joao do Carlry, para os dcvldo~ 
tln.~" 

De José de Vasconcellos, requeren­
do releva<;ão da multa de 50 000 que 
lhe foi Imposto. pela fnltn ele aprc­
rieniaçáo da gula de desembaraço 
toni,spondente a 26 saccos de café, 
procedentes de Umbuzeiro e destina­
dos a. esta capital, visto t.er junta.do 
cm substituição um offlcio do guarc,n 
do posto fiscal de Balanço em q11,:, 
aquelle funccíonario allega n fulta de 
LO.Iões de gulus naqnelle posto . -
"Deferido, de accordo com as infor­
rnuçóes" 

De d Davlna Maria dn Silva, rr­
q1wrenclo dispensa do Imposto dr i;u,, 
ru:.u â ru:. Amaro Coul!nho, delllu cu 

D•onstração da receita e despesa do Estad1 
Saldo elo dia 2 . . . . . . . . . . . . :i.572:730$008 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia !í: 
Pela Recebedoria de Rendas . . 20 :000$000 
Prlas Mesas de Rendas e ontras 

repartições . . . . . . . . 4:947, 153 24:947$153 

D<.'spesa effectuada n o dia ,> 

Saldo para o dia (i 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
:-.Jo flanco do Es lado da Pnra-

!1yba ........... . 
~o Banco do Estado dn Parahy­

ba , para cons titu ição do capit.al 
el o Banco Hypothecario . . . . 

ro City fümk, em Recife ..... 
No B:i.nc·o Francr7.-Ilalíano, (·m 

1{ecife . . . . . . 
Nn British Banck o{' South Amr-

rica , cm Hccifr ..... . 
~o Banco Cenll'a l 

OU tro5 J H:(fUPII O!, hanCOS 

28G:235$315 
$ 

827:719$000 

720 :587$153 
$ 

1 .000 :000$000 

500:000$000 
100 :000$000 
55:000$000 

3. 597 :677$161 
108: 135, '693 

3 .489 :541$468 

Somnrn . . . . 3.489:541$468 

pllal, vislo como é c,·gn e viuva l;('m 
:trrlmo. - "Deferido, de accordo com 
as informações" 

De Maurício R.oze11lhal & Il'mão, 
rrquerenclo 1·rst.ituiçilo cio imposto de 
Lnmsmissão de propriedade corres­
pondente á c;ompra qur pret nfüam fa-
1.er ao Estado dos lotes de ~crrenos 
ns. 8 e 9 á nm Barão cio Triumpho, 
desta cidade. visto não ter a 1cfcna:, 
C'Ompra se , erif!cado. - "Dr ferido. 
ele accõrclo com o.s iniorma 0es ". 

De Ivo Donato, l'C'querendo baixa cl:.t 
collecta de sen estabelecimento de l)Sti­
\ as de 3.• <'lasse , C'lll Esperança visto 
haver extincto o mesmo.-'· Deferido. 
pagando o imposto corresp011dP11te u 
um semestre de accôrdo com a lettra g 
do a,'t. 1 • ela lei n 698 de 1•1 de ou­
tubro de J 9W •·. 

EXPF..DIBNTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS 00 DIA 2 

Petições: 

De Oscar .Ailheiros, :í directoria, re­
querendo dispensa do imposto ele ln­
ccrporação para uma mala com am0s­
tras. - A' vista das informações, de­
ferido. A' 2. • secção para as devid::::; 
annotacõcs. 

De M. S. Londres & c. Ltda.., re­
querendo dispensa do mesmo impos­
to para duas caixas contendo mate­
rial de propaganda. - Igual despa­
cho. 

Do padre &verino Miranda, re­
querendo di nsa do mesmo im­
posto para um fogão, destmaelo a 
u~o proprlo. - Igual despacho. 

De João Honorato da Silva reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
oara 30 amarrados com taboas, des­
tinado a um predio de sua proprie­
d1J,de. - Igual despacho. 

Da Empresa Tracção, Luz e For­
ÇI\, requerendo desembaraço de 2 car­
ros tanques com petroleo, l pacote 
de escovas de carvão e 1 caixa com 
material electrico, independente do 
respectivo imposto de incorporação.­
Deferido, de accordo com a isenção 
de que gosa a Empresa peticionaria. 
A' 2. • secção. 

De José Diogo Ferreira, requerendo 
desembaraço para uma caixa com va ­
quetas e duas com tachas de ferro . 
para calçados. independente do mes­
mo imposto. - Igual despacho. 

Secretaria da Segurança e Asslstenela 
Publtca 

O clr. Adhemar Vida!, secrelario 
eh Segurança Publica, despachou hon­
t.em o seguinte: 

Petição de José de Mendonça Fur­
tado, a.gente do Lloyd Brasileiro, re­
querendo desembaraço para o vapor 
nacional "Jaazeiro". 

----(:)----

NOTAS E NOTICIAS 
A Secção do imposto sobre a Ren -

da avisa aos interessados que no dia 
l . " de junho p. futuro termina o pra­
zo para a entrega e pagamento dar. 
declarações ele rendo referentes ao 
exercício corrente. 

Todas as pessõas physicas ou ju­
rídicas que, por por si ou como rcpre­
s nkllll<'s de terceiros. pagaram ren­
cllmentos fixos ou determinados e clas­
sificados cm qualquer uma das cate­
(l'Orias mcncionoclos no art.. l .. " do 
n•1,:ulanw11to expedido com o c!Pcrc ­
lo n ." 17. 300, ele 26 de Julho de l92G. 
:ir1provado com moelificaçol?s pelo de­
c1 ct.o n. " 5 138, de 5 de janeiro d1' 
l!l27, são obril{ndas, sob pena ue mul­
ta. u c:m iar á.quella. repurtiçiio, nte a 
clul nclmu, ns informações, d('Vidn­
uwn te a sslg na.elas, com n rela c;:õ.o do,., 
nomes, clns respc·ct.i vos importtmcla·; 
t'm cadn rn l rg·orlu e• dos cnclPreços dos 
qu<' receberam rendimentos durante 
o anno clC' l920 e; 

Na.o seril.o prestndns informac;:õe:; 
rnbre os rendimentos pagos. quando us 
trspcctivas importnntias forem mc•-
1101·cs ele 6: ooo ·ooo. clesde que as pes­
soas QU' os tiverem recebido núo per­
Cl'bun> n·11dlmcnlos de out.rns fonles 

A 1 " do corrcnle foi submettida a 
duas ,JpJlcadas operações cirurgicas 
no llosplt.al Snntn lsnbcl. desta cida­
nr, n sru. d . Fa.11sta Pereira de Car­
vRlho, ex-o.gente cio Correio de Sào 
João do Carlry 

F'oram operadores os concrituadog 
l'liniros clrs Antonio de Avila Llns 
t• LR11ro W,inderley 

Apesar de rnclludrosas o.s operações, 

::. enferma vae passando bem, estan­
do internada em quarto particular 
daquelle hospital, onde tem recebido 
muitas visitas, inclusive a do sr. pre­
:.ident.e do Estado, por intermedlo do 
sr. Murillo Lemos. 

Do Banrn Agricola dC' Patos, rece-
1.>emos um exemplar elo ~latorio dai . 
operaçõe~ feitas no exercício de 1929 , 
o qual accusa um movimento an.· 
mador e com um passivo e actlvo dP 
'746:709$330 . 

Os deposites realizados sobem a 1m1 
total ele 59:500$060 e o capital Já se 
eleva a 84:600$000. 

F'oram teitos emprestimos no valo\' 
ele 121 :052$940, tudo demonstrando a 
Pxcellente situnção em que sr encon­
tra o referido banco. 

No dia 26 do mez p. passado, di­
ver:;os mdividuos que se acha­
vam á margem da linha ferrea, na 
altura do kilomet.ro 244, depois de 
Cachoeira (Guarabira), por volta das 
12.20 horas. resolveram apedrejar o 
J.rem '' P R 2 ", que vinha daquella 
localidade, havendo uma pedrada at­
Lingido um vidro de uma das porta, 
llo comboio. 

O revoltante facto foi communi­
cado por off!cio ao dr. Adhemar Vi­
da!, secretario da Segurança, pelo 
superintendente da "Great Western" 
em Pernambuco, dr. Assis Ribeiro . 

O tenente João Elpidio da Cunha, 
delegado regional de Alagõa do Mon­
teiro, communicou ao sr. secretario 
da Segurança Publica haver appre­
hendido naquelle município as se­
guintes armas: 2 rifles. 2 pistolas, 1 
revolver, 8 facas de ponta e 1 pu­
nhal. 

A mesma auctoridade remetteu á 
Central de Policia os mappas do mo­
vimento criminal referente a janeiro 
e março deste anno, alh . 

Tambem remetteram mappas cri . 
minaes á policia, o sub-delegado de 
Esperança, o escrivão policial de 
Conceição e o sub-delegado de Ala­
gõa Nova. 

O guarda n. 60 prendeu tres me­
nores que estavam dormindo no mer­
tado Beaurepaire Rohan. 

O de n . 69 prendeu na rua 13 d<' 
Maio outro menor, que estava gui­
ando uma bicycleta sobre o passeio 
e não attendeu á admoestação do 
mesmo guarda . 

O de n. 106 prendeu o iqdi\'iduo 
Terto Bandeira das Neves, que se 
achava implorando a caridade pu­
blica. 

O de n. 93 apprehendeu um trin­
rhe\.e americano do individuo Manuel 
Carneiro . 

O de n 77 prendeu :i prac;:a P<'­
tiro Americo o individuo Francisco cln 
Silva. por embriaguez 

O de 11. 106 mandou transportar 
para ,1 Colonia ·• Juliano l\Iorei.ra •· a 
111ulhe1 Rita Mendes Vit:!gos, por sof­
t r1'r clRs Juruldades mcntaes 

O de n 99 prendeu na rna. 12 de 
Outubro o individuo Munuel Pereira. 
Dnrborn. Qtu'. embriagado, estava 
1un"clront,ando os habitantes dnquella. 
~ir leria 

Em seu poder foi encontrnclo um 
lriuchei<'. 

O d<' n. 84 prendeu o !nellviduo 
Luiz c,,nzagn da Stlva, por olff'11sn 
!, mor.1!. 

O de n. 100 prendeu. por embrlo-
1,uez, o 1ndlvicluo Ly<lio Correia da 
Cunha 

O dr n. 98 prendru o l nd ivlcluo 
.Joaquim Salvlano dá Stlva, por um 
lurto ri•1e o mesmo prnticou . 

O de ,. . Dl prendeu, tambem por 
Pmbriaf(uez. o individuo Augusto José 
de MC'JIO. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
clrspacho:; retidos para: Irlneo Lon­
clres r Antonio Palmeiro . 

O Telegrapho Nac1onal !orneceu-

"A UNIA.O" 

Asstgnaturas dentro e fóra da capi­
tal e do Estado 

Anno •• 
Semestre 

Numero avulso 
Numero atrazado . • • 

.iesooo 
25$000 

'200 
.400 

nos o seguinte boletim de trafego é.s 
7 horas do dia 5: Recife trafegou ate 
ás 21,40. Serviço para o sul, norte e o 
Interior do Estado em hora. Linhas 
hôas . 

As rendas dos dias 2 e 3, do Tele­
grapho Nacional, foram de 1 :659$080, 
quc serão recolhidas á. Delegaria Pis­
cai. 

Direcioria de Meteorologia - (Ser­
viço Federal) - Estação Met.eorolo­
gica de Parahyba - BoleUm do tem­
po - Synopse do tempo occorrido ele 
18 h . de 4 ãs 18 h . de 5 de maio ele 
1930. 

Em Parahyba: - O tempo foi ins­
tavel sem chuvas á noite. Dia 5: o 
wmpo foi lnstavel sem ctiuva pf"la 
manhã e bom ã tarde e sopr1tndo 
venLos fracos ele sudéste. A maxJma 
therrnometrlca foi 29 . º5 e n minimu 
2]. 0 4. 

No Estado: - Df' 14 h . cle 4 ás H 
h. de 5 de maio ele maio de 1930. 

Cnmpina Grande · - O tempo ron-
servou-se instavel Maxima 29. ºl. 
Minima 20."0 

Guarabi.ra: - O tempo foi ti1sta­
vel com chuvas pela t.arde e bom á 
notte. Dia 5: o trmpo conservou-r.e 
bom . Maxima 31 "6 . Minima 20 .º7. 

A rein: - O tempo foi máo com 
chuvas pela tarde e insta.vP! sem chu­
va ó. noite. Dia 5: o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva Maximn 
26. '·2. Minima 1!l. "Ü . 

Espirita Santo: - O tempo con­
servou-se 1.Jom. Maximn 30. º6. Mi­
ntma 20. º9. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
4 ás 14 h. de 5 de maio de 1930. 

Maceió: - O tempo foi instavel 
sem chuva pela tarde e á noite. Dia 
5: o tempv conservou-se insiavel com 
chuvas . Maxim!! 28. 0 4. Mínima 22.•2. 

Natal: - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos varia.veis. 
Maxima 29 8. Mínima 21.•3. 

Olinda : - O tempo conservou-se 
bom com nebulosidade variavel . Ma, 
xima 28 . 0 8 . Mínima 25. "3. 

---.. ----
NECROLOGIA 

Falleceu, ante -hontem, nesta capi­
Lal, a sra. d. Eufrasia Maria de Car­
valho, esposa do sr. Damião Monteiro 
de Carvalho. 

A extincta, que contava 58 annos 
de edade, era casada em segundas 
nupcias, deixando tres filhos do pri­
meiro casamento. 

O sepultamento foi feito no dia se­
guinte, sahindo o esquife de sua resi­
dencia á rua São Miguel, n .º 180. 

•. ---,. ---

ISSOCIAÇOES 
Sociedade dos Professores Prim:i­

rlos: - Por nosso intermedio, essa so­
ciedade pede aos srs. prefeitos do in­
terior do Estado, que receberam sellos 
de propaganda educativa, a fineza 
de enviarem, com a possível brevidade, 
o resultado dn referida venda, ou n 
devolução, no caso de não terem sido 
os mesmos passados. pois a Socirdade 
dos Professores Ya.e prestar contas á 
Confederação Brasileira de Educação, 
no Rio de Janeiro. 

---orxto---

A cirurgia na 
Parahyba 

De alguns annos para cá a cirurgia 
tem tomado na Parahyba nol;nvel des­

envolvimento. 
As intervenções mais delicadas siio 

praticadns diariamente, sem alardes, 
por tuna plelade de jovens medico.~. 
nos hospltaes da Santa Casa de Mlse­
rlcordia . 

Dentre elles f justo snlientnr, pela 
sua proflcienria, os drs. Antonio ele 
Avila Lins. Nelson Carreira, Lauro 
Wnnderlry e Edrise Vlllar, psra citar 
apenas os novos. 

Ainda agora t.Jvemos notlr!I\ de 
que fôra opera.do. no Santa Tzabel, 
pelo dr. Nelson Carreira. o sr. Jullo 
Corrêa, negociante nesta capital. 
Este cidadão era portador de um can­
cer na face, tendo-se submettido á. 
melindrosa operação e consequente 
cirurgia plastica com o mais completo 
exito, tanto assim que já teve alta, 
após poucos dias de z·epouso. 

Examinado antes de deixar aquelle 
hospital, constatou-se sua completa 
cura. 



A erça- e ira, ., 

Os propositos intervencionistas ~o presi~ente ~a Republica 
N

A SUGGESTÃO sussurrada 
pelo presidente da Repu­
blica ao:-; ouYidos do Con­

gresso recem-installado, para a 
interven<;iio federal em nosso Es­
tado, salienta-se. mais do que no 
transe do c . ..;bulho dos deputados 
pnr:1hyhanoi- eleit?s, a col~ardia 
da atlitude do chete da na('.ao. 

Escu,-ou-sc de decretar a vio­
l<>nria intervencionista, <·oncei­
tuando de guerra eivil o levan­
te de scelerndos de Princeza, 
porqu<', ne se caso, como não 
orr,alta na lensagem, a acção 
do p,Jder centl'al teria de ser em 
favol' das auctoridades con ti­
tuidns em nossa tena. E agora 
qut>r qm' a rl'sponsahilidade ela 
medida, cúm todo o clamor da;; 
,·onst'ienl'ias civi.'as ela uacion::1-
Jidade, t'aia ,..ohn· o 1rnrlamento, 
f t>st<• ré'alih•, pelo ,·oto das 
ra1:iio,ia;;; dt'~prr;;on:ilizadas, o 

cpu· t'lle, presidrntt> da H<·1>11· 
blien. nã,> tr ·~" dl'sn..,s,nohro d, 
I palinr. 

E'l.el'n•ndo n sun •·,·t·11dette" 
sohre n Parahybn, J>elo crime de 
haH'r cli:,..t'ordnclo da pn lavra de 
mando no 1'3!-óO da . ucce,-;,-ão pre­
sitlencial. o ... r. \Vnshington Lui" 
H'm timb1·a111lo t'nt mo;;;trar n 
s ,1:1 vontade dbcrecionnri:i c,1111 
o rerato de não !lpp:11·eeer frt>nlt• 

a frente ao l;O\'êrno da no-.,-.:1 
tt'rr:1 .. 'o ca,-;o das munidi<'s d1· 

,?uerrn ... onei.:adas para a "º""ª 
dde,.,a contra a,- horda. de can-

gaceiro:,.. ele a<:aimados. s. e . e. 
e,-cuclou-se "ºb as negaças e o-. 
torcicollos da futil dialectica tio 
minisfro da ,ucrra. ' emelhante­
mente agora faltou-lhe coragem 
para inter·vir abertamente. com 
a re. onancia do !-t'U nome. 1>ara 
a derrubada do brilhante go­
vêrno que soergue, ne~te momen­
to, o creditos de n1oralidadt· 
adminbtratha de todo o Bra· 

il. \'i a ubordinar novamente 
a Camara e o enado ás profun­
deza do eu capricho irracional, 
exigindo dos homens do parla­
mento outro brutal sacrifício da 
dignidade cio . eu mandato e tem 
ba ·tante insensibilidade para vêr 

. os obrada ne e pantano de 
sub. en,iencia a honra pe . oa l 
dos membro da "sua' ' maioria. 

. ophismando uma apparen­
cia in tabili . ima de legalidade 
ao absurdo da inten·enção, ten­
ta amparai-a numa falta de ga­
rantias dos direitos individuae,-, 
de que não cogita a magna carta 
como fundamento da grave 
medida, e num estado de cle:or­
clem que abala um recanto do 
<iertão parahybano. )la de tal 
falia de garantias ninguém J>or 
aqui dá noticia senão a imagina­
tiva á Wells cio primeiro ma~ri -
trado ela Repuhlka. E sobre r1 

desordem, obre a intranquilli­
clade que nesta hora angustia um 
punhado de familia sertanejas 

e já fez correr o sangue de bra­
vos parahyhano,; cll'fen. ores <la 
l<·i <·onti-a o trahu<·o, sobre essa 
Mr.ordem ha-dc a opinião na­
rionnl combi11a1· l·omno,-.<·o em 
com1> dclla tem a culpa exclu-

iva o ,-.r, prc iclente da Repu­
hlica. O sr. pre,-iclente ela Repu­
hliea que nos privou, com uma 
avareza de harpagão, de receber 
0'4 armamentos e ,·artuchos nc­

ressarios á prom))ta !-.Uffoca<·ão 
da misera,el intentona; o .sr. 
J>residente da Hepu blica, que 
evitou a troca ele c1ualquer co1·­
re. ponden<•ia official sobre IH 

facto com o chefe do e ·ecuth u 

estadual, antes se comprazendo 
em confortar o cabeça do;;; can­
gaceiros, o facinoroso Zé Pe­
reira, com os termos caricioso-. 
dos seus telegrammas. 

Essa dualidade de procedi­
mento creou o caso virgem, em 
toda a hLtoria repuhlicana, de ' 
uma policia desprovida d · armas 
por arbítrio de (!Uem devia sei· 

9ri1neiros prolesloa eonlra a 
,nonslruosidade do allenlado 

á aulononiia da 9aral,y/Ja 

o primcirn inferes ado em appa­
relhal-a de rl<'mentos para a 
manuten<;íío ela ord<'m. E origi­
nou também a monstruosiclad<:' 
ele a. sistirmos bandoleiros da 
peor especie armados de metra­
lhadoras e fuzis do exereito, 
queim:mclo cartucho;;; fnhricaclo ... 
para o exercito. Ainda hontem 
ao pre~identl' .João P<',.. ôa che­
"OU n informa,·üo predsa d,• que 
na" trinchrirn,-; abandonadas pe­
los t•ani?aceil'O'l foram <'JH'ontrn­

tlas cn1>~ulns d<' r11rt11l'ho'l faliri · 
1·:.idos notRelll<'ngo " 1•om 11 m!ll'· 
.:a M I!l:.10! 

F. é o nosstJ o ~o, t>l'no n•s1>tm­
'-!IH'l pt'la desordt•m t• incapaz 
de !lh:11:11-:i! E ahi n•m :i inter­
' ençiio, nu·clid:i oppol'f unn, j u;.ta 

Academia de Commercio "Epit:>.cio 
Pessõa", a Associação elos Emprega­
dos no Commercio sob a presidencia 
do conselheiro Miguel Basto, a f~ de 
tomar conhecimento e protesLur con­
tra n. inl ervenção federal Qlll' se prc­
p1uu contra o nosso Estado. 

A sessão decorreu num ambiente de 
vibração, sendo n. opiniões a rrspeito 
todas acat:ldas. 

Após n reunião, foram pnssados os 
seguintes telegrnmm:l ', :í Associu<:fw 
Commcrcial c :í Uni:io do~ Emprer:a­
dos no Colllmercio do Rio cl,' Janeiro. 
~obn· o a ·sumpto 

"As.-;orb :-10 Empn'J.-iallo., Commrr­
cio - Rio - A!>socia(.'[lt) Empregado~ 
Commercio Pnrnhyba Norte, vem ap­
f)('llar bom, officios 1>restigiosa con­
t:cnere junto rrprcsl'!1tantes classe 
Congresso. sent.lcto 1·vit::1r intervenção 
federal nosso Estado, suggericla men­
sagem 1>res1denle Re1>ublica. poderí1 

I 
Lr:>.zt>r senas clifflculdades vida nor­
m:11 nosso commcrcio . Saudações cor­

tliaes. - Miguel Basto.~. presidente." 

serias ctifflculdades vicia normal nosso 
commerclo. Saudaçõe:; cordiars. - Mi­
r111rl Bastos. presidente. 

A ATTITUDE DO CONSELHO MU­
NICIPAL DESTA CIDADE 

Em sessúo extrnordmn.rla, hontem, 
o Conselho Municipal desta cidade 
prolesL011 contra a suggestão do presi­
dente do. Republica ao Congresso so­
bn' a lntervcucáo federal neste Est[l· 
cio, trnmanitlintlo os lclegr:1mma •1 qw• 
nbaixo rrprocl11zm10s 

··Sc1,ador Epllado Pcs:c.ú,1 - Rio -
Owntt· uc<·111l0:1,, nm1:ac;a i!1t<•rvt>nc:.,,, 
lúlt'rnl P:1rahyba Consr-lho Munici­
pal rPtmlfiu rxtraorclinarla hoJ,· rcali­
z.idn rc·.ol\'ett un·rnimiclade prntesLur 
perante iusigm• coestncl:>.no contra esse• 
novo aUrntacto nntonomio. no.,xa qur­
nda Par:1ltyba. H.rspeito:,as sa11d:1-
çõcs." 

"Prcsident1' Jo:io Pcssôa - P::irahy­
b~ - Conselho Municipal hojt' rt!um­
do extr:10rdina1 i:>.mcn le tomou conhe-

A • 
1 nificativa solidariedade da 

- ---======= 

A sociaç-o &ommercial ao 
presidente João Pessôa 
O sr. presidente João Pessôa recebeu hontem da Associação Commercial 

do Estado o seguinte e expressivo despacho de solidariedade: 

P ARAHYBA, 5 - A directoria da Associação Commercial, agora reunida 

em sua primeira sessão, vem cumprir o grato dever de manifestar a v. exc. a sua 

franca solidariedade e decidido apoio, a que tem feito jús pela notavel operosida­

de, zêlo e inexcedivel mora )idade com que vem administrando o nosso Estado, que 

na phase actual tanto mai~ precisa da acção defensiva e protectora de seu valo­

roso pres~dente. Saudações cordiaes - Manuel Soares Londres, João Regis de 
Amorim, João Celso Peixoto, Raul Henriqu ela nva, Avelino Cunha de Azeve­
do, Nerva Grangeiro, Carlos Oertli, Gustavo Fernandes, João Ribeiro de Moraes, 
João Ribeiro de Souza Campo • 

e logica, para o re. tabelecimento 
de uma paz que foi a. · im per­
turbada! 

Deu., na sua infinita miseri­
cordia, tenha piedade da nossa 
Hepuhlica! ... 

UMA REUNIÃO DE DEMOCRATT· 
COS PARA 02\1 VEHEMENTE 

PROTESTO 

Esteve hontem nesta redacção o sr 
José Pessôa de Brílto. secretario cio 
P, rtido D 'mocratico da Par::ihybu, de­
clarando-nos que essa agremmçao po­
ll tlca reunir-se-á amanhã , ás 20 ho­
I as, cm sua séde. :í rua Duarte da 
Silveira, 11 54, para o fim especial de 
p,·otestar perante o sr. Washmgton 
L11is, " prl'sidentes do B<:nado, dn Ga­
mara e do Supremo Tribunal Feckral 
cont1·:i qualquc·r lntromls.~!i.o do go ­
vêrno federal ll:I victu J>Olitica e aclml -
11i11trntlva do Estndo. confiaclil no pn• . 
t idcnte João Pei;sõa. 

O Partido Democrallco não poderá 
ficar lmpasslvl'I díante dP tamanha 
mlscria que se premedita contra a ln · 
:,urrecta e invicta Parahyba 

Ficam assim, portant-0, convlclndo , 
c,.'I membros do Dlrectorlo Cenlro.l, do 
Con Plho Consultivo elo PartícJo e· o 
povo <'m geral p:u·a a rt-!t·rlda rC'u 
llli.ÍO 

NA ASSOCIAÇAO DOS EMPRF:C.A­
DOS NO COMMrm.CTO 

Reuniu hontem em sui. séuc, no. 

"Un.áo E,npregacto· Commercio 
Rio - As~oclac·· o Empregados Com­
rnercio P:>.rahyba Norte, ,·em :i.ppcllar 
bons o!!klos prestlgio:sa congencre 
Junto rcprr:.;entnntc cla,c,s, Congres­
•o, sentido evltcr intcrvenc:iio federal 
nosso Es' 1 do, sugr,c:-ldn mcru;ngcm 
1ircsidcnll' Republica . pocterfl tra::~r 

~-------------------·--, 
' tJ rrlu·,11,,111,• 111·11- ~ 

,,. '" ''" ,,,.,,,,- 1 '"''" ,~·,,,,,,,.,, 
'(•/111,·itt,,,. 

O d1•1mtatlo hbN btlor l-.il;:ard 
~ .S1·hnr1tler ll'li;-eraphou II i.lt>s t,•1·-
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m:;, ao prrsld1·11tP .loao J•r, ,oa: 
"Cn,·lo • v. 1 xc-. a 1o>õ11h 1 <':\:· 

11 r1·, u , d1• r1•\ olta 1 11ro1,• lo 1·0 1 

tr:t o , (1, in1111.1hfir. ,·,•I rio < on -
1:11" so. 

,\ l'arah:vba, <11w 1·ni:n111tl<· · 
1·1·u 1·? alliv,·, e 1· pirito d, • 1 

1·1·1fldo do tu tl111'no J>r<·sitknlc, : 
d pensa qu.1lquer a1·11·s,o ao l'ar- 1 
lamento ubmi'<kO I' dt'g-rad.ido, : 
porqur c·onqul~tou mais alt· re I 

preM•ntaráo no parlamento da 
opinião nadonal, l'm cujo ~elo 
trabalham, p.ira a rrdc•mp~ão ,. 
para a gloria, o bra ih•iro~ qut', 
1·0011, ,·. l'X<'., nao 11 <'Onvcr!A•111 
á f#> do l'OI' arío, d:i ltf't>ublica. 

Sauda<:õcs 1·ordí:11•fl. F.ll-
G RO J,UIS S('JINEIOUt." 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

...... _..__,_"L,; 

cilnc1!to topico men8agem excellen­
tissimo presidente Republico. sugge­
rlndo intervenção federal nosso. que­
rida heroica Parahyba perante emi­
nente concidadão ora conduz tão 
:icendrado pntriotlsmo destino:; nossa 
terra protestamo.~ como legítimos re­
prcscntantrs povo cidade contra esse 
11ovo nttentr.do se quer perpetrar con­
tra o utonomia Estado Já c:olpeado 
mais nffrontosn pcrserru1(.'iío. Rcspl'i· 
t osos c·umprlmento.,." 

' ? re~i<knte S.1)J1emo Tnb111,:d -
1 10 de J::.1wiro Cons<'lho Municlp:11 
l'arahyb.1 do Norte ora reunido c. ·­
t ruordln. 1 l:1111, nle l'C"'Olvcu unanl,nl-

.1,1,, LC'le· ,aph:11· ,. rxc: . coutr. ta11clo 
1·c:.,peiio ·anwnl(' t,·"mi.l!l contido m 11· 
•.agl'm prcslrlenr!Pl :1prt êntrutu Con­
' ' 1'1.$ o N,1C'lcm:li nccrra i.itc·rvl':1c;Ho h•· 
< rrn l 111·:;te b 1 111.> 01HI, c-ont 1111i.1 
11111111:,1 .. )). lut u,d,•m p lo H'll lfl.l· 

,,1 no !Pgulmcnt1· con~tllnido. Caso 
J>rlnrl'zu nucl:1 repre 'entn conlrn es­
I nblliduch orckm publico tnilnndo-~e 
~lmplPs ])t-rlmbuc;áo cangaceiros. Vl'n· 
do 1·01 v. cxc. o cuurdu n\'ançucln ela 
llC'f Psu de no · os direito. const.lt11cio-
11acs rnlicitu vallo n nctuaçuo v. cxc. 
r fim Pvltar ~e.ta con:1ummndn st'­
melhnnte tmwuc:u. Cordlacs snuda­
<:ócs." 

"Prcsldcntr Seno.do Fccleral - Rio 
- Con"clho Munldpul capital Parn­
hybn tendo conhecimento texto mcn­
ragcm presidente Republico. dirigido 
Gongrl'sso sugi,:erlndo intervenção fc­
dcrnl este F.stado n·tmiu-se extrnordl· 
11:.11!:imentc• flm tlellarnr não proc •• 

uerem informações sobre perturba­
,·ão ordem municípios bem assim falta 
garantias direitos politlcos indivlcluars 
porquanto excepção séde Princeza 
onde conhecido chefe cangaceiro vem 
se rebellando contra poderes constl­
tuldos Estado reina perfeita ordem 
demais municípios e absoluta garan­
tia direitos politlcos individu e- todo., 
cidadãos assim pede permis ·ào lem­
brar v. Pxc. que intervenção federal 
.,uggerldo. governo Republica satisfa­
:ter simplesmente caprichos )lOIILlcos 
seria maior attentado que se poderia 
praticnr contrn. a autonomia de um 
8M&.do livre da Federo.ção Respei­
tosa!; saudações." 

"Presidente Camo.ra Deputados -
Rio - C'onselho MunJcipaJ co.pltal Po.· 
rnhyb::1 tendo conhecimento texto 
cnrnsag~m presidente Republica dlri­
;::1dn Congresso suggeríndo intervenção 
lederal este Estado reuniu-se extraor­
dinariamente fim declarar não proce­
uerrm informações sobl'C perturba­
rão ordem municípios bem assim falta 
garantias direitos políticos indlvlduaes 
porquanto excepção Princeza onde 
conhecido chefe cangaceiro~ vem se 
rebellando cont1-a poderes constítui­
dos Estado reina perfeita ordem de­
mais municiplos e absoluta garanti:>. 
direitos polticos individuaes todos ci­
dadãos. Assim pede permissão lem­
brar v. exc. que intervenção federal 
suggerida govêrno Republico. sati6fa­
zer simplesmente caprichos polltico:; 
seria maior attenta.do que se poderia 
praticar contra a autonomia de um 
Estado livre da Federação. Cordlae.i 
saudações.·• 

"Presidentes Antonio Carlos e Ge· 
tulio Vargas - Conselho Municipal 
àesta cidade extraordinariamente reu­
rúdo hoje e estan-ecido ante sugges­
tão excellentissimo presidente Repu­
blica manifestada sua recente mensa­
gem sentido intervir Parahyba pro­
testa unanimemente perante egregio. 
presidentes Minas e Rio Grande do 
Sul contra pretensa inopportuna me­
dida que fugindo flagrantemente le­
tra constitucional ameaça nossa au­
tonomia. Confiamos solidariedade vos­
sencias. - Respeitosas saudações.·· 

Assignaram esses despachos os se­
guintes conselheiros. 

João Luiz Ribeiro de Moraes, pre­
sidente; José Cavalcanti Regis, vice­
presidente; Miguel Bastos Lisbõa, 1.º 
secretario; Francisco das Neves, João 
Cancio da Silva. Adherbal Pyraglbe, 
José Maciel, Mlrocem N:ivarro, !!." se­
cretario . 

----(;)----

M iti_gal, a forma moder­

ria de um medicamen­

to a11tigo 
Até bem poucos anno:, ui!.o se dis· 

punha de nenhum preparado que 
obtivesse exllos lnliiscutlvels no tra­
tamento d:is rnft'rm!c!odPs cutaneas, 
t'CZ<'m:-tto. n~, prurigmosas l' paraslta­
r\u,~. 

Prt parado n base dt• balsamo do 
Pt'ru, estoraqtw, alcatrúo ou naphtol, 
tinham wn t acç.lo. ora lnsu!f!clente, 
on\ c~ac-e,,racla. Nuo o.tncn vnm bns­

I unt,·, 011 nl:tcav:i.111 clt'mai.s. Além 
lli: o, lll' n o I reJmtl avam oa te Idos 
c·utan<'os, pr Judicavmn, no mlnlmo, 
os t<>clcto~ lndustri:ies - a. roup In­
terna do corpo e a roupa da coma. 

Para uquelles casos, só hu um me· 
dicamento, o que forneceu, com a 
~olução do enxofre, a soluçào do pro­
bl ma da cura : o Mitigo!. Mitiga 
lncon tlnentl n.s coceiras, curo. a sar­
no. em tres ou quatro fricções, a pe­
dlculose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitlgnl da Casa. Bo.yer repre­
sento. a. alllan~a. das observações do., 
nnllgos ao nperfelçoamrnto tt>rhnteo 
dos chlmtcos modernos. 



A UNIÃO Terça-feira, 6 de maio de 1!>30 

Dr. SILVINO P. DE A,?AUJO 

V,ORONOFf BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1.1 /2 milhões de moças e senhoras que 
\(ivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. 5iivino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 

~minente 
ta1nb~m 

com o seu maravilhobo preparado 
• fLUXO-SEOATlNA•, o re1uveoes­
cimento da mult.1u, fazendo dcsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mema~, acalman­
do, regularisanjo e vltalisando os 
eeuJ orgãos, tacilitando o:i partos, 
sem dôre~. cu10 pt'ngo tanto atcrro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que ee rccoum1rnda aos cxmos. sre. 
medices e par,e1ras, como B.:ente 
calman•e e re.:ulaaor das funcçõe! 
femininas. 

Está sendo usado diariamente no, 
drincipacs ho~µn.cs, notadam, nt : 
nas maternidades, casas de 611Úde do 
R1c de Janeiro e São Paulo. 

, ____ ,,. -- ------ --
OESCOBERTAoo SABIO 6ERCK AS lvlARA\/jLHAS 00 
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VAIIIZE.S.FISTULAS E HE1'1Qllll010ES 
H~MO COM 20 AHNO!> OE CHQOl-ilCAS 

CURAM·5EEM OITO DIAS 
VENOE·SE EH TODA PARTE 

BISMUTHO 

famos asfurmulas do 
sabio BERCK 

FISTJL N. 
Uunia n. I.O•S, do D. N. 4. r, 

(14-t:t-lJ::::; 

ns Vulz.r11, hunorrbo1des, ferida 
llstu,u, mf!!lmo com 20 anoo1 d1 
chron1caa, cur~m-ae em poucoe 
d1a11. O 1<'1!19 1-••1. 1', 1 ~ 1 
l1mo11a lormuia do sablo BERCK 
~uonecida por todos 01 operado­
·~ do muudo. Qna!quer ferida 
oo espinha brava e:a:tlniUt-~ em 
dota ou tree dlaa. Nu ferldae 
dae IDi!lH por operaçõea de orl· 
2em ~alllca 01\ lympbatbia em 
meuoa de oito dla11 eetar4 lecbada. 
Nu bemorrho1dee laz effelto com 
a pr1me1ra apphcaçlo. Uma laia 
pel. C-orrelo, 1$()00. - A' venda 
• aa drogarlu e no d!!l)0$1tarto. AI· 

tandeea, 95- Rio de Janeiro. 

~cmC~o..,m~:~---:4n.-hlJG~~a:mr.i•-N•a••~·imo•n•a•l-·f 
de f 

Navegação Costeira 
,E.d. Ttl1g. -COSTEIRA 1 

SEFtVICO OE PASSAGEIROS E CARGAS I 
•A companhia ndo se responsabiliza pelos recibos em protocollo qut 

!Ulo apresentem a asslgnatura <ll um seu funccionarlo.• 

j\'J,t. P O RIE II EJS P SIR 1'. D O!J 

Paquete ITAU'BA 
Sablrá no dia ~ do ~orrente, fui 6 horas, para Re­

rtf.-, !lloct-ló, Bahia, 'Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, 
ParanaA"oá, Antonina, Florlanopolls, Rio Grande, Pe· 
lota e Porto .111.lc"re. 

Paquete ITAQUATIA' 
'4Alalró no ,ua t,. do c-orrente •• 6 bora•, para 

R.-dr4", )lat:C"l4J ~.allle, "le,torla, 1110 de .Janeiro, Nan· 
fo!'II, Jl>au· .. n•,cul•, Antonl"a, l•'lorl•nopoU11, Rio Grandr, 
P("lot••"' " .. orto Alc1,rr,. 

Navio mixto ITAPECURU' 
!lilahlrn no dia J;;, do t•orrente, p•ra Rec-lfe. 

A VISO - A flm de eYltar mallogroe • embarQUM peloll QUIIN 
" Companhia não se reSJX)Dlla.blllza., seja qual tõr a 1111& causa pede-
11e aos carregadores que providenciem para que 1uu Oal'i94 estelam DO 
costl\do do:; vapores no dia da chega.da. 

Pas.~aRens, cncommendu e valores, pelo eacrlptorlo, atA I boru 
da ve:;pera. das sa.h1d88. 

Oft sro. consigna.tar10II devem retirar M PUM mercadorbllt dol 
Armazena da. Companhia. dentro do prazo de 3 dtaa apóe a dllCIU'III, 
findo o qual incidirão as n,esmae em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apreeeo• 
tadSl!I p?r escr'pto, no escrlptorlo da Agencia, dentro de 2 d1u deJ)OII 
de tCTm1nada :,. descargR, Esta dlsposlção não sendo respeitada tlaa a 
Companhia iaenta de qualquer responsab1lld&de. 

Para mais informações, oom o AOENTI: 

~Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Oommercia 

Os Perigos da Vida 
Como ou 1":JXiJíl Fi~m ~nt$3 

DoençR® do Coraç,io 
Comer ~Auito ! Beber Demaisl 

o 

Quando tiver praticado alguma 
imprudencia ou extravaga.,cia, 
comido demais, b.el:>ido muito 
Vinho, muita Cerveja, Licores ou 
outra qualquer Bebida AlcooHc&, 
para não apanhar a?guma indi­
gestão ou outro Desarranjo do 
Estomago, do Figado, do Baço e 
intestinos, convém muito tomar á 
noite, quando for dormir, Duas 
ou Tres Colheres (das de Chá) de 
Ventre-L{vre em meio Copo de 
Agua! 

Quem sof'"e de indigestão, de 
Perturbações do Estomago e Fer­
mentações Toxicas dos intestinoa 
está muito arriscado a pegar as 
mais Graves Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, 
do Figado, dos Rms e a tarrivd 
Arterio-Esclerose. 

Para não padecer tão doforooas 
Doenças, tenha o seu Estomago e 
intestinos sempre bem limpos e 
bem tonificados, U9ndO v~ntre,., 
Livre 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem salJer porque, nós 

nos sentimos de repente muito 
incomodados e indispostos, com 
Moleza e grande Abatimento Gerel, 
com Mal Estar em todo o corpo 
e Preguiça para fa?.er qualque!'" 
Esforço, até Dores e peso no Esto­
mago, na Cabeça e no Ventre, 
emfim sem vontz.de nem~ 
nenhuma de trab,:1.lharJ 

Sempre que e,tas P~ 
aparecem assim de fe9e,.111te, a 
pessoa deve ter lego a:rtaa de 
que o seu Estomago e in~tw.oo 
~stão muito Sujos e Crem de 
Materias Putridas e T~, e 
neste mesmo diz. comece a ~.r 
Ventre-Livre meia hcr1a a.ntes 
do AI moço e do Janta!', para evii:a.r 
<1uc apareça qualçuer Complicz.ção 

Perigosa e Mo!estia foterna ou 
E.~tema! 

Ventre-Livre éº Re-
medio de Confiança par2', tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, I<astio 
e Faíí:a de Apet;í:e, Gosto Amargo 
na. Boca, Vomitos Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
Estomago, Do.es, Co!icas e in­
flamação intestina.i causada pela 
demorada retenção de Residuos 
Putridos e To;vicos dentro dos 
mtestinos, Dores, Colicas no Fígado 
e Hemorroidas causadas pelé~- Prisão 
d~ Vrotr~~ 

Olhe 
Vcmfê"e-Livre Nio é purgante 

O:; Medicos sabem que os Pur­
s;antea, principalmente as Aguas 
Piu-crativéW, os Sáes Purgativos, 
oo Páa Pi,rgat!vos, os Xaropes 
Purpli-lClie, as Cap;;ulas Pur­
piiw.':l, as Tintw..s, Pastilhas, 
oo O!ea ?u;-gativoa, os Azeites 
~ati~ e as Pilu!as Purga­
tivM9 seo todos violentou irri.: 
t.mw e, com o tempo fazem 
peora.r os Doentes, inflamando e 
causando Grande Mal aos in­
testinos, Estomago e Fígado! 

Ventreo-Livre é um Vigorizador 
Especial das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acção 
muito salutar sobre a Mucosa do 
&tomago e Funcções do Figado ! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz s~pre Muito bem a todos os 
Dcentesl 

Use Ventre-Livre que os 
rewltal.los serão explendidos e ga­
rantidos! 

Tan Gosto Muito Bom! 
Nio Etlqueça Nunca: .._ 

Ventre-Ll,Te Não é purgante 

EDITAES 
EDITAL de citação com o prazo de 

90 dias - O dr. Belino Souto, Juiz 
municipal do termo de Sapé, em vir­
tude da lei, etc . 

Faz saber que, estando se proce­
dendo ao inventario dos bens deixa­
dos pelo finado Manuel Paulo da 
Costa, no qual foi nomeado inventa­
riante a viúva, mêeira cabeça do casal, 
dona Maria Paulo da Costa, a qual 
depois de compromissada declarou no 
respectivo titulo de herdeiros existir 
ausente no Estado do Rio de Janl'i­
ro, mas em lugar não sabido, o her­
deiro, filho, Amando Paulo da Costa, 
pelo que, pelo presente chamo. cito e 
hei por citado ao dito herdeiro Aman­
clo Paulo da Costa. para comparcct!" 
neste. vllla no cita 23 de junho proxi­
mo vindouro, ás 9 cnove> horas. na 
sala das eudlencie.s 110 Conselho Mu­
nicipal, a!im ele assistir aos termos 
do Inventario e requerer o que Julg'lr 
conveniente por si ou procurnclor le­
galmente constituldo, seguindo-o até 
Julgamento. sob pena de revelia 

de réis> e 1oo ·ooosooo <cem contos de 
réis>, em apoiices fedentes da divida 
publica. cffectuadcs no Thesouro Na­
cional. para garantia de suas opera­
ções no Brasil, de seguros terrestres 
e maritimos e accidentcs pessoaes e 
materiaes. resnectivamente. de accor­
do coa- as leis vigentes e de ordem 
do sr. Inspector de Seguros, se faz 
sciente, pelo presente aviso, a todos 
os lnt:c-ressados. que quaesquer recla­
mações, que tenham de ser feitas 
contra os mesmos levantamentos de· 
verão ser apresentadas na sécle desta 
Inspecto,·1a de Seguros ou nes suas 
Delegarias Regionaes. com séde no 
Pará, Estado do Pará; São ~uiz do 
Maranhn0. Estado do Maranh3:.o: Re­
cife Eslado de Pernambuco ; Sao Sal­
vador, Estado de Bahia; São Paulo, 
Estado de Sii.o Paulo e Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul, dentro 
do prazo de sessenta <60\ dias. '.\ co1:1-
tar da dato. da primeira pubhcaç-io 
elo presente aviso. 

Inspectoria ele Seguros. 9 de abnl 
rte 1930 . (nss. l 'ergio Barreto, se· 
crctano. 

''.ccrefaria da Segurança e 
Assistencia Publica 

E :::::>IT~-L 
De ordem <lo sr. dr. secreta.rio 

da Segurança e As islencia Pu­
blica, declaro que é terminante­
mente prohil>i<lo explodir bom­
ba · transwalianas ou de qual­
qu('r natur('za, fazer disparos de 
ro.Aquciras, queimar busca-pés, 
rojões (' outros fogos reconhe­
ciclamenle prcju<liciaes dentro 
das ruas desta capital ou fóra 
do pcrimetro ela cidade. bem 
assim no inlcrior do Estado. 

S('ncta ria da Segurança e 
Assislencia Publica. ::! de maio 
ele l!l;Jo. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene· 
gro, cscripturario. 

E para que chegue ao seu conhec-i­
menta, mandei passar o presente edi 
tal que será Ilda, afflxado 110 Jogar 
do costume e publicado no jornal "A 
União". orgam offlclal do Estarlo. 

Dado e passado nesta villa de Sapé. 
AOS 22 dias do mcz de março de 19311. 
E eu, Antonio ,Tosé de Mendonça, es­
crivão de orphii.os o escrevi. (ass. > 
Bellno Souto, Jul:r. municipal. Está 
conforme o orl~lnal: ctou fé. O Escri­
vão de Orphãos, Antonio José de 
Mendon<"ª· 

MINISTER.10 DA FFAZENDA -
lnspectorla de Scgurl.'s - EDITAL -
Havendo a Sociedade Anonvma 
"Lloyd Industrial Sul Americano", 
com séde nesta capital, autoriza.da a 
funcclonar pelo decreto n. 15.467, de 
6 de maio de 1922, e cujas operações 
do seguros terrestres e marítimos fo­
ram suspensas em virtude do decreto 
n. 17. 984, de 16 de novembro de 1927, 
requeridos os levantamentos dos depo-

I sitos de 200:000$000 <duzentos conto~ 

UM/1 PREGIOSIDtlDE~i[~] 
' · Ferimentos, Contusões. ·~ · 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago. e Garganta. 

lndispensavel apús a barba · 

j~;AG O 
! E O REMEDI@ tA FAMILIA ~, 



A UNIÃO - Terça-feua, ------
'J.W.~l~YM\W.VMVNIMWNNNNNl~lmmMWNNJI 1, chefe renccionario da Parnhyba ... 

Para o Estado que teve a· ousadia 

i g d <le rebellar-se ás Imposições ~ Catte-txp reSS va mcznsa em C2 te. commettendo. assim.º m~is temi-

·~······~······~·········································•·'l~'!'·····,····~·!•!•,······~~·!•!••··~·······••!•••·r•1rnt!f• ••P­:~:··································································································j·······~·i i11ii1Í '1'~ i'i i~! 

li A mensagem presidencial, doeu- {1 
d 

vel crime que é passivei um chefe de 

Solidariczdadcz O povo Estado praticar neste Brasil, faz-se n mento de risonho optimismo fJ 
:.: i.;· 

!:! J'• ,u·e<."iJ,il"<·,,o ''" s,·. José ,.;,-,,,",e~,cio H 

mistér enviar um juiz que seja capaz 

L·1beral do ~ mazonas ao de todos os absurdos e dos mais in-r• sensatos desma;1dos", 

presidente João P~ssôa 
O sr. presidente João Pessôa recebeu a seguinte men­

sagem de solidariedade: 

1 
"Exmo. sr. dr .. João Pessôa Cavakanti de Albuquer­

que. d. d. Presidente do Estado da Parah;vba. - Temos a 
honra de eommunicar a v. exc. que o "Comité" da Alliança 
Liberal desta capital, com o apoio da laboriosa colonia pa­
rahybana, aqui domiciliada, houve por bem, em sua reunião 
de 2 do correnle mez, votar uma ignificalirn moção de so­
lidariedade á bravura cívica com que "· exc., ú frente do 
goYerno parahybano, tem repellido a manobras nefastas 
e sanguinarias da politica do Cattele, de que são frios e 
irresponsaveis executores os bandoleiros que implantam 

O terror e a desordem nos sertões desse glorioso Estado. 
O Amazonas liberal ergue bem alto, perante a eonscí­

encia da Nação, o seu vibrante protesto contra a política de 
arrocho e compressão, exercitada pelos governos limilro­
phes. que recebem ordem do goyerno da Republica para ne-
gar lodo e qualquer apoio a um governo legalmente consti­
tuído, ao mesmo tempo em que au;dliam e armam os san­
guinarios traidores da Parahybn, que está ndo apunha­
lada pelas coslas, simplesmente porque formou ao lado do 
Rio Grande e )Iinas, na grande cruzada m1cional. cm que 
todos no empenhamos para a alYaç:lo da Hepublica. 

Estes longinquos rincões da Patria. por onde corre 
o maior rio do ~Iundo, devem, á energia e á brunira parahy­
banas. muito do seu progresso e de ua grandeza: por isso 
mesmo é que, nesta hora afflicli · ima. não peide ilenciar 
o seu povo a sm1 indignação contra ludo que se vem fazendo, 
para escravização •da nobre gente da terra de Branca Dias. 

Queira, portanto, , ·. exr. receber a inequívocas de­
monstrações de nossa sincera e irrestricta solidariedade, 
neste momento hislorico de supremas re oluçõe e supremas 

reivindicações. 1 
Saudamos re peito amente a "· exc. - Pelo "Comi­

té": Francisco Pereira da Silva, presidente em exercício; 
José Ferreira Sobrinho, secretario." 

w.'L~~»:JMIINJ}Jl.WN:,w~~ f. "'"'""'··--· VIJIWNIN.'~,'Nlm'I.WNMff!NIMINNNM~.1 1 
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Quem é o supplente do juiz que 
- -

presidiu á Junta Apuradora 
das eleições de l.° de março 

O dr. João Pessóa recebeu recen­
temente do advogado Olavo Machado, 
de Santo Angelo, Rio Grande do Sul, 
uma carta em que es.se profissional 
faz referencias desabonadoras ao sr. 
Eugenia Carneiro Monteiro actual­
mente exercendo o cargo de juiz ,;ub­
stituto na secção deste Estado. e que, 
como presidente da Junta Apuradora 
das eleições de 1.0 de março, com­
metteu o escandaloso csbulho dos 
ca nd ida tos eleitos pela Parahyba. 

O dr. Olavo Machado fez acompa­
nhar a sua missiva de uma nota pro­
míssoria asslgnada pelo mesmo sup­
plente de juiz e já vencida. Essa di­
vida tem <e é ahi que se accentúa a 
gravidade) a procedencia de "escusa 
advocacia exercida em Santo Angelo 
por Carneiro~. Na localidade, accres­
centa o J:t}lssivista, "contam-se diver­
sas pessóas victimas de embustes de 
Eugenia, que recebia lmportancias, 
grandes e pequenas, para serviços fo­
renses e jamais deu andamento a tacs 
serviços·• . 

E' esse o conceito de que gosa o 
homem que o sr. Heraclito achc·u 
para o roubo dos votos dos deputado:; 
eleitos por este Estado. Aliás, P~sa 
tradição é confirmada pelo jornal • o 
Minuano", daquella villa riogrand~11-
se, na opportuna nota que transcre­
vemos a seguir: 

"Por mais de uma vez temos ac­
centuado que o presidente da Repu­
blica, no que se refere á successão 
presidencial, perdeu por inteiro a no­
ção de decencia do seu cargo. 

Exemplo eloquente e prova irrctor­
qulvel do que vimos asseverando exhi­
be-se, mais uma vez, na martyrizada 
e heroica Parahyba. 

Manobrado pelo Cattete, dol>rando­
se ás lnjuncções do gran senhor que 
governa discriclonariamente o:; dom!-

nios cabralinos, o sr. Vianna do Cas­
tello faz afastar da Parahyba os juí­
zes que deviam presidir os trabalhos 
da Junta Apuradora naquelle Estado, 
a fim de confiar aquella elevada fun­
cção a Eugenia Carneiro Monteiro. 

F.ste facto define um governo, attes­
tando, de modo irrecusavel, a ausen­
cia de compostura de uma situação 
P<•lltica. 

Eugenia Carneiro Monteiro é o mei;­
mo individuo que esteve residindo 

, ,esta v!lla, installado com uma banca 
ele advocacia. 

Aqui, como nos municipios vizinhos. 
até onde poude ir o seu raio de acção, 
a sua trajectorla ficou asslgnalada de 
modo bem eloquente para organizar 
1 ficha de suas rlquu;simas virtudeb 
reaccionarias. 

Não ha por ahi ninguem de bóa-fé 
e certo dicern1mc.nto que seja capaz 
de affirmar que o actual presidente 
Ja Junta Apuradora da Parahyba w­

oha qualidades ou cnterlo sufficlente 
para presidir o mais desorgan1zaclo 
cÍUb carnavalesco do mais modesto 
arrabalde de qualquer Itaoca 

Na sua desorientação deshonesta, 
não manteve nem o "aplomb' dos vi­
;arlstas de gravata. 

Patinava em baixas nwharlas, su­
,ando-sc em bagatellas. 

Pois é um homem desse estofo, for­
,ad'õi,or essa moralldade de julista 
J •Uro san{fUe, que os mandões da repu­
l>lica tcem o topete de escolher para 
presidir os trabalhos da Junta Apu­
I adora. 

E por que ? Simplesmente porque 
Carneiro é sobrinho do cerebrino des­
embargador Heracllto Cavalcante, o 

Telegrammas 
. O CASO DE IHINAS 

RIO, 3 - Na 6.ª commissão de in­
querU,o da Gamara terminaram llon­
tem os debates sobre a <'icíção em Mi­
nas . Os pareceres serão dados dentro 
de quatro dias. Ci\ União). 

RIO. 3 - Rcconheciclos os tlrputa­
dos dos demais Estados, collleçou o 
debate sobre o C!\SO mincl!'o, que de­
correu animado. 

DiarianwnLe s11rgem no, a., prnvns 
de que os liyros clcitoraes foram 

adultcrndos pela Conccnlraçiío. 
Annuncin-sc que serão reconhecidos 

oito cnnclic\atos concenLrist:·~. (A 

Uuiãol. 

O CASO UA rAFAIIYBA, NO 

SENADO 

RIO, 3 - Havia grande curiosida­
de hoje, no Senado, em tomo aos li­

vros da Parahyba, hontcm cht.?gados. 
Ninguem os viu, nem mesmo o sr. 
Tavares Cavalcanti, pois a secretaria 
informou-lhe que só com permissão 
do relator elle poderia consultai-os. 

Diz-se que os livros cheg;nnm em , 
estado de pureza não havendo rasu­
ras ou outros vícios que donunciem 
tentativa de adulteração. 

Hontem mesmo os funccionarios da 
secretaria entregaram o trabalho de 
levantamento do mappa, que, segun­
do soubemos, foi concluido cerca das 
duas horas da madrugada. 

Um alto funccionarlo d j;, rou ao 
r. Tavares que ná<r sabia o· resulta­

do. porque o mappa. havia sido som­
mado por outros: mas de outra parte 
soubemos que essa estatística vccusa 
mais de 20. 000 votos para o sr. Ta­
vares Cavalcanti, contra 10.000 para 
José Gaudencio. 

Espera-se que a commlssã<f de pode­
res trate deste caso depois de ama­
nhã, segundo nos disse o seu secre­
tario. <A União). 

RIO, 3 - A commissão de poderes 
do Senado reune amanhã para tratr r 
do caso da Parahyba, estando todos 
os documentos em mãos do relator, 
sr. Celso Bayma. <A UniãoJ. 

: : ::.: 
::: RIO, 4 - fnslalfou-se honlcm o Congresso, sendo i,i 
ll il 
l,'l, lida a l\Jeusagem J>resideucial, que (> um documento ame- i.'! 
. , nissinw. cheio de galas de estylo, talhado no mais risonho •. : 

i:.= : .. •. ·.!: oplimis\111~, :io ~mpuls<
1
J da lavra p1

1
·.esi_d

1
.e1

1
1~;al. ;::~ ..• Í:, 

, s1 tuaçao gern cone com ar, it aue, numa corrente • 
fü solJrc leito ele areias. A l\lcnsagem reconhece que atrnvessa- !] 
~ ~ 
!:': mos uma phase clifficil, mas de tudo sahiu bem, pois o Bra- li 
!:': sil é um paiz privilegiado e seu governo ainda é melhor: =·i w I 
fü um verdadeiro seio ele Abrahüo. O documento é ele largas i~ 
!!I prelençües literarias, cheio tlc scnlenças ausleras. Ha ti-e- fü 
5 li r:i chos confusos l'OlllO quelle sobre a Pcirahyha, que trnnsmitli r.e 
:::: vi:1-\\'estcrn, mas não ha trechos sombrios nem desani- ffl 
m macios . Tudo alegre, venlilaclo, oplimista, lyrico.. . fü 
ITT H J:!i .\ l\lens:,gem faz, desde hontem, o supremo goso de i:i 

toda a cidade, que já lamenta seja esta a ullima demonstra-
:;! çüo da incsquecivel lileralura presidencial. 

O unico facto digno de nota durante a sessão solenne 
foi o sr . .José Gaucleneio ler-se esquecido que aintla não é se­
nador e penctraclo cm pleno recinto, durante a leitura da 

'"' ;\Jcnsagem. Foi preciso que a mesa o mandasse expulsar por 
J' um continuo. Cerlamente este incidente, que teria sido aca­

brunhador para pessôas as menos sen iveis, não lhe causou 
nenhum peso, pelo menos, po1' mais que reparas~em, não 
lhe viram nenhum rubor nas faces, no momento de ser !•. 

::: expulso ... (A União). 1 
:.: ................................................................................. ,, .....•................................. . ............................................................... ,,, ............... , ............... ; .................... ~ ...... . 

A mashorca dos cangaceiros ca­
. pitaneados por José Pereira 

FESTEJANDO O DESCOBRII\IENTO 
DO BRASIL 

TAVARES. 4 - <Do enviado espe­
cial d'A União á zona de operaçõesi­
O dia de hontem. anniversano da 
descoberta do Brasil, foi festojad<> 
aqui com grande ale~ia. havendo a 
soldadesca erguido vivas· é. Parahyba 
e á Alliifuça Libetar.-' '- , ·· ·, " 

O capitão João Costa, commandante 
da col11mna occupante. fez uma prc­
lecção aos seus ~oldados, alludlndo 
ao acontecimento e exhortando-os 
para que mais e mais se compenetras­
i.em dos seus deveres. nesta hora de 
agitação e intranquillidade por que 
vae passando o nosso Estado. 

A situação daqui continúa sem 
alteração. A tropa mantém elevado 
o espírito de disciplina e está an­
ciesa por b~ter os cang~ceiros. 

Tavares constitue uma base lnex­
pugnavcl, não permittindo qualquer 
approximação dos bandidos. 

Recebemos de Nova Olinda a s~­
gumte carta: 

"Illmo diredor d'A União -
Saudações - - Lendo nesse conceitua­
do or(l'am uma referencia a meu no­
me feita pelo dr. Manuel Candido, 
na sua entrevista de 8 deste mez. ve­
nho por meio desta declarar que hou­
ve engano da parte do sr. dr. d.ele-

gado geral. Com effeito, tive as por­
tas do meu estabelecimento arrom­
badas por malfeitores cuja origem 
desconheço. Procurei logo levar is5'> 
ao conhecimento das auctorldades e 
o tenente Guedes da Silva encan-e­
gado de, inye&Ugar wncluiu pela ve­
racidade do facto. 

Embora filho de Prlnceza, nada t.f'~ 
nflo com o movimento subversivo de 
lá, pois ha annos que vivo no muni­
cípio de Misericordia, onde sou elei­
tor e obedeço á orientação política. 
do dr. José Gomes. 

Sou pequeno commerclante e sem­
pre tenho dado conta dos meus com­
promissos. mesmo agora, apesar dá. 
crise commerc1al que atravessamos. 

Ficarei grato, sr. director, com a 
publicação da presente carta no or­
gam que dirigis. - Cr." obr. 0 Anto­
nio Antas Diniz. - Nova Olinda, 23 
de abril de 1930". 

A l\tORTE DO CRIMINOSO MANU­
EL LOPES 

Sabemos que no cerco de Tavares 
foi morto. além do bandido Slnhô 
Salviano, que era um dos legares -
tenentes de José Pereira. e cujo desap­
parecimento muito o consternou, ou­
tro temivel cangaceiro, de nome Ma­
nuel Lopes. 

............................................................................................................................. São dois chacaes de menos, nos 
annaes do banditismo cio Nordéste. 

li Antes sÓs do que mal Jj 
:: : 

li acompanhados... 1 
:: : 
ii i n O SR. OSWALDO ARANHA E OUTROS : 
li "LEADERS" GAúCHOS TELEGRAPHAM AOS l 
1j DEPUrrAD08 ARIOS'I'O PINTO E NICO- j 
:: LÃO VERG UEIRO FELICITANDO-OS : !! PELA SUA ATTITUDE DIANTE il 
:: DO ESBULHO DOS DEPUTADOS REAL- :: 
:: MENTE E14EITOS JlEf"'A :: 
il PARAHYRA !l 

mo. :1 - AOS OEPIJ'l'Al>OS ARIOSTO l'lNTO E ·i::::::i::::::. Nfl'OLAO VERC;lJ.EIHO, HJWRJ~SENTANTES IJO PAlt· 
TIDO REPIJHLH'ANO, QUE PIWTESTARAM f'ON'I'IU 
O ESBULHO DA PARAHYBA, FOI TltAN8MITTIDO O 
SEGUINTE TELEGRAMMA DE PORTO ALEGHE: 

"DEPUTADOS ARIOSTO PINTO E NICOLAO VER-

GUEJRO. - CAMARA - RIO. - PARABENS NOHKE AT· ::::.:,!:::. 

TITUDE DE REPUBLl('ANOH. AN'l'E8 HóS DO QUE MAL 
ACOMPANHADOS. - (a11) OSWALDO AltANHA, MAU-

! l RICIO CARDOSO, DARCY AZAMBUJA, l\10Y8É8 VELLI· ji 
1 ! ! NHO e ODON (' A V ALCAN'l'I." u 

1,.· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 
~••uÜ•iÍfhlu,, .. ,, .. 1•1•hu.,uiu,,J1ht•u•u•Jin,u•u••••liu,u1ha1 tu •n• •u•••• h1 ,u,tilu.i 1,,,4 h,:::• 

QUEM SAO OS "LIBERTADORES" 
DE PRINCEZA 

,J{J tivemos opportunidade de pu­
blicar !!Jguns noml!s e appellidos de 
p~rigosos bandidos, conhecidos pelas 
policias de todo o nordéstc, e que 
actualmeutc se encontram mobiliza­
dos cm Princeza para attentar con­
tra a paz e segurança do Estado. 

O asqueroso traidor José Pereir11. 
dando expansão aos seus instlnctos 
crimniosos, reuniu esses facmoras e 
com o dinheiro. cuja procedcncla nln­
guPm ignora, armou-os e entrou a 
hostilizar com emboscadas covardes es 
brn va.~ forças da nossa pollcia . 

A lista que publicamos. porem, lon­
ge está de ser comoleta. 

Agorn mesmo teve o presidente 
João Pessóa not.iciA de que entre <1:, 
"libertadores.. de Prlnc!'za, occup11n­
do postos dcstaclldos, estão os homi­
cidas ,João Decté, Luiz Dedé, Antonio 
Dcdc e Antonio Correia. vulgo Pari · 
ru,o. 

Os tres primeiros são os nuctorrs 
do as.~assinato cto cel. Gonzaga, em 
B<'lmontc, Estado de Pern11mbuco r 
o ultimo e processado por egu0l cri­
mr nu povoação de S. Felix, no mu­
nlclplo de Milagres, Ceará. 

Como é tri~te vermos o s1·. presi­
dente da Republica. de cumpllcldade 
com o Congresso Nacional tramar 
um vergonhoso assalto á autonomia 
da Parahyba, alliando-se assim, os­
tenslvamen tc. a Individuas que i;e en­
contram fóra da lei. 

E tudo para satisfação de vlndictas 
pequeninas contra o homem honrado e 
emprehendedor que a Parahyba tem no 
seu governo. e que teve o desassombro 
de tomar attitude clara contra a poll­
tica de conchavos que nos dlminue e 
avilta 



'J 
A lJNIAU 

AGUA DE COLONIA A NOVA PARAHYBA 
& 11 - ma lUCIFL PI\REJRO - ~.ó!) 

Usem de preferencia : Damlna, Per-
1wtna e Victoria. 

M. W AQUIM & CIA. 

Ttcido!, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Conjuncto idcnl de perfumes supe· 
rio.res. Vendem Araújo & Moura e 
tod°!ls ns casas de 1' ordem. F.ua Macfli Pinheiro, n. 184. 

Recf'bl"U um collossal sortimento de 
mela~ para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM "A NOVA PARAHVBA" 

llna lllaclcl Plnhtlro, 303 -?: P&IUBTH 

/ose Justino Fi/h1., 
• ,espachantl e~tadual - Commisa!!eft, 

Re11resentaçlle1, Co,1algnacões e 

Cout~ propdt.. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1 • ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMF:NDA COM 
f'ACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

o IC I O AR R OS Ampliações de RETRATOS 
em prestações de 200 RÉIR 

POR DIA, procurem o 
agentf' .J. PEDROS .\. 
Pra<:a V<'n, Neiva, 7-l 

o IS Ã MI G s 
P E R :C 1\1.{ JE N T E M: 

GENICBR~ l Só de Oufmatleo 
A melhor. , • n1ol~ prelttlda. 

•ov LARI.A E SERRARIA 
i!xeeuta.u1 de mo,tl~ de fino gosto e alto 1111.0 

01almar&~• ti lrmAo 
Praça AI~iuo Macltad.o, 38. 

PADARIA e MERCEARIA VI C T O;R IA 
-- CIIAI .. I3:GRE '-""- CC)MP. =­

Wna Frnrtuoso Barbosa, n8, t 9 e 22. + + + + + Telrpbonl", 2. 
,smeracla labrlcaç:Io de pãe9, bolacbinbae, biaroitos, ele. 

Hlgorosa pont11alidad, na e,1trega a dom lei/los nesta CAPITAL e em T AMílA ú. 

sa 1:>oar1a Ba:n ta.r· t 

B. l\!I ae (.~ Cif=\. 
Etc. quer ouvir ama AetdHd 1 

Pois ouça e áprovelte : 
lmportad, e e pod dore9 Je XARQl!E e FARINHA PP 7 l..'/00 MANTP.JOA aõ 

outro, grnew~ de estiVI\! 
DI/IHJl~Tl~Jl End. Td: 10~ F.S - RUA DES. TRINDAI>P, 77 e 81. 1 

~ DE LOIJBDEN 
Joao Serrano dt Andtath 

l'abrlca de vel119 e artlfOS runebrét 
e rellglo~. 

Roa 011U1 e Mello, n. • 135 

o 
Cnsa 

~~---...... ~~~~~~~~--~~-="""'~~--
P ! AR AI Z O DAS MODAS 

ll.OIPl()F'F .t· 1'10RETNOS 
rspílciulL~t.1. rm fn.zfm!las finas, miullezas, ca.pi:ts !l agasalhos 

PREÇOS INACREDITAVl!IS. 
R l.1 a. B a. r ão <1 o rr ri l.11TI p h o. 4 41 . 

-----------------~~--~-.-=---------
FABRICA DE BEBIDAS 

anha.uá " 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
1 .... C,ar,·albo & (;,a 

Roi da. Republica., 133 - Tdephoue, 7 

End. tele2.1 Sanhaaá 

A.' veNDA EM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RAINBA DA, lUOD.·1, 
Rico sortlmtnlo de stdas estrnngclr&.11 e 

n3clonats. 

Grandeq novldadf~ de V6rma1 e chnplos 
J aru senhoras. 

Ru& Maciel P.i.nheiro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

BROMOCALYPTUS remedia de verdade p a curar 
GRIPPE, RESFRlADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos­
sindo,)ão facilite ... use sem demora 

Seeeão Livre 
FALLENCIA DE i\IANUEI, BRA­

GA - Aviso ao interessados - En­
clydes Garcia, escnvao do elvel e 
crime da comerc.a de Areia, encarre­
gado dos autos da fallencia de Manuel 
Braga, avisa que se acha em carto­
r!o, acompnnhadn de documentos, a 
reclamação reivindicatoria de Marques 
de Almeida & e•, sobre vinte e tré., 1 

caL,:as de sabão Crocodilo, quatro dC' 
sabão Marmorizado. três de sabia 
Garça, seis de cognac e ,·ermouth 
sortidos. no valor total de um conto 
trezento.s e vinte e sete mil réis, p0-
,1endo os interessndos, no prazo ele 
c-inco dias. contestai-a ou allegar o 
que entenderem a bem de seus di­
reito~. Dado e passado nesta cidade 
de Areia, aos vmte e nove dias do 
mPZ de abril do anno ele mil novc­
c·entos e trinta. Eu, Euciydes Garcia, 
< ,crivão, o e~crevi e subscrevo .I::u, 
Eurlydf'\ Gar<-1:l, escrivão o ~ubs­
rrr·vi 

A ULAB DP: !NOl,F:Z Onee1HIO 
re,·enkmenle tl0t, IC. U., omll' pi,n,m· 
neceu por espllço ele 4 annos, ,,ncl<' 
tez um cu ·se, de ar>crfeiçoamrnto <1:i 
llnguu. lugleza, na Rhaden-Umvcrslty 
de New York e na UnlversJdurle u1 
Prtnceton <Ncw Jersey>, A. Borei; 
pr vlne 6.11 pessoáS que desrjam PStu 
dar pro.Uca e thf'orlcamrnt.c a r<!ferl 
da llnguu, que se encontra 6 d!spo8l· 
ç11.o do.~ lnttr1·~. udo~ rm LIHu D1,11r,u1 -
Uva. Púruhyb&ull., à rua D11q11c e.la 
Cu.toa, 

no,1 .E: ll'RI,.GO nF. CAPITAf, -
Vt·11d1·- <', á run Hao Mli:r11el, :, cu~.:i 
220, co111 conlorlo purn fumilw. e 1.a­
luu ll,Hl1 1wgoclo, co1,1 q11J11tul munul~ 
f' l nreno parn construir 5 casns. t 
n111ill 3 c~M,s d1· wlhu C' umn ele pnll 1u, 
l'OT!J remllmento dr HiO 000 mcnsuc•i,, 
O motivo da vendn é p:ira Rc trnlnr 
dP outro rnmo ctc tJegocio 

A lralur na me~ma, com Antonio 
Franc-lsco Cavalcantf'. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di­
rc·ctorla do Monteplo do Estudo, con· 
forn,P <lcltbP,raçáo de r·m ossembléo 
e aviso reltcrndnmenle publicado neK· 
ta folha, convida os lnqu1lino:i n.bnlxo 
DlPnclonado~ a virem satisfazer os 
lletl!I de bitos: 

Lull 1'avarr11, ~tembro e cllns, ..... 
lt:JtJOO, dr. uctnvlo Soarts, dezom· 

. ,._. .. ,.·. - .· ........ i 

Alice 
1 

Vieira Lins 

,\ fnmilin Í.t>nl il J ins, profun<lnrnenle reronhecidn, agr::iclerl' 
n:, rnrinhosas prov:t<; dr pez:,r que, por motivo do fallerimrnlo de 

sua sC'mprC' lembrada espo,a e m:le, Alice Vieira Lins. recebeu cln 
•,ocircladc p:1rnhyl>:111a , eonYicbnrlo <i'> pnrC'nlc'> <' nmigo<; pnrn 
n·.si<; lirem us rniss:1s dC' lrigesirno dia qur manda celehrnr a 7 do 
ro1-re1llc•, n:1s egreja" <!e S. \liguei cio Taipt'1 e• S:1pc\ :'ts !) horns. Ca­

thrrlral r ' S de I.ourde'i, :'t<- í horas, nas c1pell:1<; d<' S:inlo An· 
lonio. <'lll T:,mliaú, {i,; ti, r '. S do Hos:trio, e111 J>acaluh:1, ús 

!l hor:, s. 

.. ,. . :' ~: ~ '~··· ,, ',' :· .. , ~. ;~ .- .. li 
.... • ,--- T"o - • 

ti•· Janeiro . 

CRE,\N(,';\ CURADA 
COM O ELIXllt IH: 

UE OCHIElRA 

1 !l?OSOOO: llrnleiro de Alberto de Ilr!t­
to. 45$000; Cnrlos Simcii.o, agosto de 

j 192G n m::m;o cll' l!l'.l7, 160SOOO, Anto-
1\io Silvn Mousinho, dezembro de 1926, o menino Fernnntlo, 

curado com O ''Elixir li• !l3S500; Jono de Anclrnrlr I.lmn no-
Noguelru" llll'\l filho vcmhro dr l!l:36 n frvrrciro de 1927, 
FPrnuncto. q uc soffrtn cll' 821! 000. Anna de OU vrirn, julho clt• 
l{rnndcs c,,plnhu~. n:; 10?.'1, 40,,000, Hrknn Conçnlvcs, ngos-
qun1·s upre:wnLav1u11 fl'IO 
:,~p1•clo, ct,•pois dc u~ni· t.o n clt•zt•mbro <IP l!l:!7, 200$000; Mn-
varlos nmH·clioi;, :;em n· nul'I Frnncii;ro de Ml'l!o, nr,o~to ele 
M1ltaclo ulgum, c:urou-~c 10:m, 20:,000; Manut'I Clt•mt•nlino dos 
com o "Elixir de No· Santos. sl'lrmb10 n nowmbro cte l!l:28, 
(.?ueirn. ". do phurm·1r1 li· 150. ooo <' Sl've1 lllíl. Gomrs ela Slll'n, 
Silvn Sllvl'ira cn.> Mn-
n11<:l LopcR mula d1• 1()29, 30,:,000. 
Rua Sant,"A1111:1, Gl, Hlo Sl'cn·tnrla cio Mont.cplo, 10 de abril 

ele 1930 Jonqulm Pinheiro, uuxlllnr. 
Os documentos nnrrnndo mi11ucio· 

..umente todas as curns obtidas rom o 
· Elixir de Nogueira'", do phurmnceu­

t1co ,João ela Silvo. S1lveirn, est:10 em 
poder dos unicos fabricantes Vlúvn 
3llvC'lrn & Filho, rua dn Crlo1 l..1 n O'.! 

Numero avulso 
200 réis 

hro a março, 1:000$000, Mnnurl <lí' 
<.:astro Plnto, oututiro a t~vereiro, 

.José \'inagre, Maria das ~eves \'inagre de Andrade, Silvana 
\'inagr e, Leonardo \'inagre, Antonio \'inagrP, .JosC'pha \'inagrc 
e Antonio Pereira de Andrade c01widam os pnrenle!> e amigoc; 
pnra assistirem ú missa de í." dia que mandam celebrar por alma 
do seu incsqueriYel pae, irmão e sogro, na prox.ima quinta-feira, 
às 6 1/2 horns da manhã, na Cathedral Metropolitana . 

Desde i1 :.igrndecem aos que comparecerem. 

-- - - ~ ~ . ~-. . . . . . 
- . - • • \ .--... 1- .. • -- -- - ~-

,' ·. ,:.. ' ' . . . ·, ,:~ ·. ~ ... ~· li 

BANCO ao ESTADO DA PARAH~BA 
Bálanc8le em ao de al,ril de IDIÓ 

ACTIVO 
Capital a reallznr . . . . . . . . . . 
T,ekas Descontarlns . . . . . . . . 
'l'iiulos ern cobrnnça n /praça e no 

6:330$000 
1 293:802$560 

interior . . . . . . . . . . , . . . 
Valores em liquidação . . . . . . 
Bmprestlmos em Contas Correntl's 
Valores eaucionn.dos 

2 . 4 35 : 686$79(). 
590: 159$926 
150: 171$740 

8.497$700 
CJorrespondenLcs no Interior e nott 

Estados . . . . . 391 G80S228 
CAIXA: 

Em mol'da no Banco 
No Banco do Brasil .. 
Em outros Ban<;S)s .. 

112 . 234519:i 
576:737$377 

1 985•991$230 2 974:962$802 

Diversas contas .. 195:393$021 

0.053·584S765 ---~--
PASSIVO 

('upltal . . . . 
DEPOSITOEI: 

1 084:800$000 

Em e corrente com juros . 
Em e/corrente limitada .. 
Em e/corrente sem juros .. 
A prazo !lxo . . . . . . 

3 002:892$893 
27:l · 560 159 
112 · 175$9211 
(l3-l.9Q1$600 ..._ __ 4.022:620$560 

Títulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento .. 
Dqios1tantes de títulos e valores 
Diversas contas . . . . . . . . . . . • 

2 435: 686$790 
412 :039$640 

8:497S700 
89:9405055 

8.053•584$765 
Pnrnhyba, 5 de maio de 1930 

: -======·==--:: -----
Waldemar Leite 

Gerente 
J. B. Mala 

Contador 

u: !i?:I!:!UUl:::;.~!:w~,~·!amt .. ~·:::?!!!U!ZZU?UU:!:!UiU::::1::1!!:::"!::Ziii:i:,·uuifiHliiii!: ~ 

u ! 
H Syndicato Condor Limitada ~ 

. . Vendas de sellos especlaes 
para esta viagem 

TARIFAS PARA CORRESPONDENCIA 

.. 

Brasil-Europa R~.~:;>·~:00() R:as:. ~~3:0a01 1:.1:. 

Cnr!ão postnl. . . . . . . . . . . . . . , . 

Carta (cada 10 grnmmn<; ou frar<:ão) Rc;. lOSOOO Rs. ~.íOO '===··. :.!::. 

Brasil-D. S. A. 
Cnrtão postal. . . . . . . . , . . . . . . . Rs. 5 000 Rs. S200 
Carla ( cada 10 grammas ou frnc<:iio) Rs. 10 '000 Rs. ,1:;300 

A VIS O 
As maln seguirão cln~ui p:i.rn Rerife em um avião 

<''-P<'<'Íal "Condor ... fazendo alli rnlrcga das mesmas ao 
"f:r:1f ZeppC'lin .. , pouco nnles rla pnrlidn do m<'<;mo. 

• • PassagC'n<; e orresponclenria, a tratar na agenei:i.: 
C,irn1l:1llhia Cmnmercio <' lnilu lria h'.roncke . i ! Hun !í dr Agosto, n .° 50. 

:.: ......................... : ..................................... -.......................................................... ::: 

1 

1 

1 

( PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PRO fECÇÃO f 
ASSISTENC'IA Á INPANCIA DO ESTADO DA PARAl-1\'ílA) 

Este estabelicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparclhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

Telepl1.one 11.. 180 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

o predlo n. 686, a rua 13 de Maln 
tendo commodos paro. pequena fa· 
m1lla e agua encimada. Dirija-se o 
fnterPs.~ado á gerer."la desta folha 
1->aro. Informações. 

AOS QUE TCM NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - o DOSM con­
frade Café Filho, d<'vendo vto..lar paro 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-se do. hquidaçõ.o de qualquer ne­
gocio na capital dn Repub!H'a junto 
i,. Mlnlsteric,s, Thcsouro N. cioni,l ou 
casas commerciaes, como propoe-:;e ll 
dar andamento a processos que ,e 
encontrl'm párados na'I sPnetarlas du 
govt'rno iederl'I 011 no Supremo 'I'ri· 
bnnal Federal. 

E' , par:1 os q1a, têm negocios n,> 
ruo de Janeiro, magnifica opportunl ­
dade a que se offerece dada a ra1.ão 
de voltar a esta cldaue no prnxirno 
mez rte maio o jornalista Café l•' ilbu. 

OS interessados poderão procurar 
e&S8 nos:o confrade a praça Core,._ 
1t1elro Henriques, 15, das 8 á.s n ho· 
ru. 

OP'IL IA CA . .\ - Aluga-si' opt m!'I 
r sa para familia c\P tratamento. com 
varias fructciras, á rua Mons . \ :il­
fredo, n . 715 . Aluguel mPnsal 
:JOOWOO . - FiRdor JdonPO . - Cha1· .. ~ 
na dlrect01 ln do Montepio . 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acreita cha madr ~ pua 
o intl'rior do Estado. ) 

Red. d'"A União" - PARAHYBA 

ALUGA-SE u . ( rIASO - em op ­
tlmas condiçÕ('s, o. t r at :i.r à I u:i. l rl· 
nPu Joff '. ly 266 -· DUAS PROPRIEDADES EM N i \ 
TAL -~ Café Filho tem para ,end 1· 

ou permutar duas propriedade et I 

Natal, sendo uma no penmetro U[· 
bano com bastante terreno para plci:1 · 
tações, muitas !ructeU'as. agua, casii.1, 
etc. ; outrn a trf:s k ilometrO!I da d­
d:lde. com casa , agun, etc. , pr p11 , 
para crenção. A propriPdade local l -
da na cidade prefere-se permut:i.r 
com um sitio ne. ta c:i.pltal. . 

ADVOG~DO 

Bel. EUCLIDES MESOU,TA 
Accella crnsas no interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - P~RAHYB 

.sensação 
de alc.ançar o apice da bôa 
sorte, de ser senhor do 

I proprio destino, faz com 
\

1 

que o bomen se dedique • 
I com mais sat1Sfação e 

amôr á sua obra creadora. 
t. O que não é capaz de se 

adaptar ás circumstancias 
, e nos momentos graves 
t ,e mostra indcdso e ti­

. mid~ ou se desespera, 
, jam.atS alcançará exito. 

O pensar, sentir e crcar 
dos tempos modernos' 
ex1iem nervos de aço'. 

Nervos tranquillos, clastl· 
cidade de espírito e 
domínio de si mesmo, 
conseguem-se com a~ 

I Comprimidos de 

Adalinõ. 
~' 

~· 
' 

A UNUO - Ter<;a-feil'a, 6 de mnio · ilc 19.'lO 7 

,,e A 

COMPANHIA DE NAVEOAÇACI 

LLrOYD BRASILEIRO 
.. llllr IIPMl~dl DIHPCII d1 l11riC1 da laç 

!lf. t1te1. : UYELLOYD !Ht : 1'0 DI JAIIIIO 
Paaaajelroa e cara•• 

~1:c..h B1o-:Seléni 

PARA O;wNORTt. 1 PARA O SUL 

------------,.~---------.. ----.... 
O ,aquele "M11áas" 1 D p1quet1 11Comt1. Hippa'' 

6perado do sul no dia 26 do l!spcrado rio norte no dia :.>5 do 
wrrente eablr, no mesmo dia para corrente sablrA 1n me11100 dia para 
Natal, CCllri, Tntoya, Maranbao e Recife, Macetó, Aabla e Rio de 
Bcllm, Janelrc. 

O p1qu1t1 "Pari" O paquete 1'Rodriao11 À;;,- ! 
Eopcrado do sul no dia I.'-' de !!,pcrado do norte no Jl11 2 eh· 

maio birá no mcemo dia p:ua maio sablt,\ no ml';,mo dia pata 
Natal, Cear!, Maranbllo e Oetfw. Recife, Maetló, Bahia e Rio de 

Jmelro. 

Linha. :b.d:anáos-J3uenoo ..A:y-ras 

aquele 110uque de Caxias 
P.-1perado no dia 2 dl' 11111io sahlrá no me.~mo rtta para Recife 

M ctló, Sabia, Vktori.1 Rio, Santoi. Paranagu!, :Antonina, Sio francl1eo 
Rio Grande, Mooteviafo e Bueno Ayre,, 

-----~----------~~---------~----------------
" Comp:tnbla recebe cargas para S ntarem, ltsco:i•Jara e ívia ~oa, 

com tran~bordo cm Bel~m. e p11ra Pdol2s e P. Alt2r-: a tronel\ordo no 
~u Ur:::.:c. 

A,; reclamaÇt,c9 de falus e avarias só eer!o 4crelta,' D('• escrlpto 
t dentro do P"3ZO de trcs díaa após a deiart?l. 

....... aem••• lnformaç6•• e• "' o •e•nM ,1 
J o u ~ d e 1''1. e n o o n ç B- ~ 1.1 r t: al<'I o 

•, ,tptart, 1 • llU •1cIU rffllltllo ( !4J't:t, h .l.utda11, '•• ,, tal 

Armattna I Pra4a I& de 11vembro 

,PHONES { UCl11'TOl10, S!. == 
illl.ilMS. U. !IARAHYBA 

L LO Y D NA C I O N AL 
:S O C I t u A D E1 A. l"-1 U N Y M A 

B EfJI:! -,&T~nlda Rio Drant'lf'• 108 f'I 10#, 

úe II n nt11e nu ::)ocu do Porto, no Rlo:<f • Ja1elro 11 1tt. ,1 ,11;a ·1 d;1 
eeua t'll uarcador e11 t. rec.ebed1Jre11, 

--o--o--

l.loha e~h:re de:paa ••elro• • ~•r••:entre 
;aeel re I eJPorto _ Ale•r• 

IP a~em ••uu,nte de t .• ela. •• 

Paquete - ~raban .. uú.- &pendo em Recife no dia 21 do 
corrente, ú 17 borae, !!ahíri a2 J á noite para : Maceió, 1 24; Bahls, a 25; 
Rio de Janeiro, a 27 i, 1 Santo,, a 30: recebendo car,{a para Rio Oran<.le, 
Pelotas e Porto AIC2"re, com baldeação no Rio de Janeiro. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cariueiro { )A Pf,IRO 

P.9perado em <:abedello no dt, 24 do corrente, uhlrj no 
m mo dia para: Recife, l\laC'r.16, Bahia, Rio de Jant'lro, S3nlot, P.1rn· 
nagui S. francisco, Antonina, Rio Grande, Pelot11 e Porto Alegrt. 

ILINHA Ccnrá-Rlo Ornnde 

Careuelro PORTI f~-41, 

I· perado em Callcdello no ctta 28 do corientl' 1.1hh • no ruum11 
<tia para : Natal, Macau, Mo oró, 1Aracaly t Cear,. ' 

LINHA Pará-Rio Oranac 
Cargueiro DfHlllO 

Ea~ado do nortt: no dia ·ui d'> <'Orrente, unir• no meamo dl• 
para : Recife, Maceió, Hahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagu:l, An· 
to~lna, Rio Orande, l'tlolas e Porto Alegre. 

r,--~--·------------------------------------------

1 
',utNTES - R'llllatuflt ~(.; ... 

?taça 15 de Novembro n.• 87 - Tl'lr11llnn• no '2lti 

llilllll .. illlitliill!lllilllli~-·AMl•X-A•POaiS•TA•L•,•N•.•MJM~ ............ llilil .. a 

-----

A V nmA f M I Oü/\ 1 J\H l E I - -------- - --- -~ ____ , 
............................................... 

"SYNOICATO CONOO~ LTDA." 
LINDA DO NO&TB - ( J Inrnrio srmanal) 

IU.1. 1 PamJa do Ri o qnarla·írira - õ,00 !:orr .. 
de Victoria - !1,Vi 

I• l• Caravell s - • - 1130 • 
. Belmonte - - 13, 15 
• tlhfos - 1-1,:J<t • 
• lia'11a - quillliá-ltlra - C,,CU 
• Ar:tcajú ~ , " - H 45 

• • Mart'ió - 10.:-io • 
• • Recift' - l 'l,30 • 
" " Parahyba - " - 13 30 

Chegada a Natal • 14,30 • 
in''OLTA: Partida de Natal - domínio - U.UO 

• • Parahyha - (• - 7,l'i • 
• Recife • - 8,15 • 

• • Maceió • - J0,15 
• Aracajú - 12 00 • 
• Bahia 81'gUnda-feira - 6:oo > 
• llbéos r· - 1,1s 
• Belmonte - - 9,00 

• • Caravellas - - 10.45 
• • Victoria - • - 13,00 

C:he2ada ao Ri o • - 16.00 ,, 
Em /igaçilo com o horario da linha do sul, Rio-Porto-Alrf!Tt, na 

stxlnftira.-Passagens, carga e coffespondmria, para Natal, "" ds /O 
horas dt quinta-feira; µara o sul. ai ds 17 horas do 'illbbcdo:~ 

Para mais completas informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio. e Industria Kroncka 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB.t.. 

................................................ 

PRECO POR PRECO.~O M~LHOR • • 
AINA SUPERIOR A OUTROS MAIS C.\ROS 

O.ia de Navega9ão Lloyd Brasileiro 
J{IO DE JANEIRO - r A~AHYBA 

Excur ão a Bue~o Ayre 
Gastac :1s vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambcm Montevldéo 
<' toda a costa sul do Brasil, sem pagar ho~pcda­
~cm qu · será feita pela Companhia, no proprio navio. 

10 E VOLTA 1:120 000 
lk~riva,· rm dr11101a vo a pu~o~em rm um do ecle cnnlur­

tnvd, navio• •Alln11a11tt' Jarri:11ay• , ,Afiou o l'l'nua•, Santo~,. «H1e 
pc111ly-, ,1 1mpo, Snlle,,, eDuQne de Caxlu,, •Rndrli,:ure Alvce•, 

~,lllllt . DO 1110 DE .1 '11'1•:1110 
.[)11q11e de nx111H• 11 d1· m~r,;o 
• ttarpt·nrty• - - 23 de 11111r,o 
•/\hn. J•Cl'~uay• 'I J ahiil 
,Cnmpoa <;alie • 1 ·1 J~ 1!1ril 
,Santos, ~ l de aL~: 1 

e a 11111, de de1 em dr.z dlu, e11la11Jo em Jkcllr, Macrlú, íl. lilo, 
Victoria( Wln Santoq, l'arn11ac11d, Antonina, S. 1 ra11c11co, 1•1,l <lrandr, 
Monltv J~c, e lluenoa Ayr~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinllciro, Palacete da A. Commercial, com o I 

ICENH - ]OSf' DE MfNDONÇA fORtADO 



.E' tempo 
Os tclcgrammas nos annunclam 

que o presidente da Republica, insi­
nuou ao Poder Legislativo a necessi­
dade da intcncnção federal na Para­
h)l>a. Eu não me admirei. porque á 
Republica, como elles a fazem , não 
convem essa peregrina encarnação de 
bravura e honestidade, que é João 
Pcssôa. 

E dahi, o procurar-se remover o 
obstaculo. 

Mas o presidente da Republica deu 
ao paiz o exemplo mais característico 
da covardia de uma aLtitude e da felo­
nia de um caracter. 

Triste exemplo para a mocid:i.de ! 
O' temporo ! O' mores! 
o relato telegrnphico nos dá no­

ticia de um jogo de palavras, cm tor­
no da ia! insinuação interventora, que 
nos faz lembrar as discussões philo­
sophicas dos discipulos dE' Port-Royal. 

Agora. mais que nunca, os parahy­
banos. que se prezam de o ser. estão 
com João Pessõa. sem visar sacrifício 
e mteresses. olho fitos na defesa do 
nosso torriio. que se µretende sacrlti­
car, a bem da grei dos phariseus 
mnaldiçoaclos . 

Pódcm intcr\'ir, pódcm desrespei­
tar a Constituição e d9.r oo paiz e no 
mundo. o attestado mais deprimente 
dos nossos costumes politicos. que, 
com isto, fazem resaltar a figura de 
João Pessêa, que assume prcporçôcs 
de gigante, maior que Vida! de Ne­
greiros, a dizer ao Brasil, que. neste 
paiz, ha. ainda, homens que se não 
deixam incorporar ao carro de trium­
pho - miseria dos Cezares mente­
capto . 

Triste Republica brasileira ! Bem te 
poderiam apostrophar. Fims Repu­
blicae ! Mas. tambem, quando os po­
, ·os passam por crises semelhantes, 
surge do coraçi\o a ladainha cívica 

INFORMES COMMERCIAE1 
Constou do seguint.e o movimento 

de exportação da Recebedoria de Ren­
das, do dia 2 · 

Silva Cunha & e .• - 3 vols. com 
tecidos, para Caicó. via Campina 
Grande. cm caminllã.o. 

René Haush!'n & e .• - 1 fardo com 
tecidos de algodão. para Recife, em 
caminhão . 

Laura de Christo - 1 mala contendo 
roupas usadas, para Recife, em cami­
nhão. 

Osrar Alheiras - 1 mala com amos­
tras de artigos para escriptorio, para 
Recife. pela •· Great Western" . 

--1--

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

P : - 224-20. 229-20, 56-29. 20-29 , 
23-29. 257-20, 247-11, 263-20. 238-20. 
20-29, 240-20, 9-29. 412-20. 1-33, 207-20, 
319-20, 212-20, 266-20, 5-15, 124-20 
283-20. ' 

A · - 469-20, 436-20, 53-3, Recíf<>, 
444-20, 405-20, 9-20, 409-20, 434-20 
468-20, 467-20, 410-20, 480-20, 137-20, 
420-20, 433-20, 2-15 , 409-20. 

c· - 70-32, 45-20. 33-29, 15-20, 51-20. 
39-20, 130-20. 126-20, 142-20, 136-20, 
37-29, 43-20, 140-20, 47-20, 31-20, 63-20 
104-20 . ' 

--- ---
' 

R~partição de Aguas 
e Esgôtos 

1J,1s 17 horas de hoje ás 7 dP ama­
nha não Ju, vrrá for11cc1mento ct'itgua 
rm vista da oont,lnuação dos scrvlcos 
de &ub:;l,Jl ulrii.o dlJS 1,u bos de canali­
zação . 

olxJo---
ACTQS OFFICIAES 

Ü !,)' J)IW,ldPlltC ri() E•,L,11Jr1 aGSlgnou 
hontem o;, segumtc1; ctccrr101, 

nomeando don~ Eleonora Fulgcn­
<.:io do~ Santo:; para excncr, mlcrl­
namenlc, o cargo de profe~sora ela 
cad~ira rutllmentfll· mista da povonçá.o 
de Dor::a da MaUa, do munlclplo dP 
Pedras de 1',or,o, 

Pxonerando Peclro Xavier do car­
go de sub-prPfelt,, do t11unlc1plo 1lr 
Souza; 

exonerando Arthur Nonato de Oli­
veira do cargo de chaul!eur da ga-
1 ag" do Palac10 do Governo; 

nomeando José Francisco da Sii­
va para esse Jogar; 

r -,mml6sionando 'no posto de 2 ." 

ela esperança: Benditos os Rnvaillae 
e as Carlota Corday, porque elles desa­
fogam as nacionalidades, supprimem 
os despotas e marcam a éra das liber­
dades. 

As nações só o merecem ser, ou m0-
lhor, só o podem ser. quando a cora­
gem e a lealdade são apanagias dos 
seus homens e estadistas. E, no Bra­
sil, é o proprio presidente da Rcp11-
blica, que num agglomerado Inepto 
de phrases, em que transparece a co­
vardia, pede o sacrifício da Parn­
hyba, qual Moloch msaciavel a fazer 
da Patria um outro Chronos, a devo­
rar os proprios filhos . 

O p('or crime de uma democracia 
não é opprimir, mas, sim corromp.'!r 
o povo. E o sr. Washington Luk 
mais do q.ic ninguem corrompe e <· 
um corrompido na pratica dos prm­
cip10s republicanos . 

Como Cesar, elle acena para os ca­
racteres, que ao seu se assemelham, 
r diz-lhes: Submette1-vos á minha 
vontade, que vos darei: Panem ct vr­
ceuses. Offerece, antes de o prdircm 
Mais generoso, na corrupção, do que 
o Cesar romano. Corrompe o µovo, 
numa transmissão de v1c1os. numa 
infusão de sangue venoso republi­
cano. 

Agora não se pôde mais rc,:ua; . E 
não se deve. Pnra n frente P- para a 
lucta. 

Preelsamos dizer ao Brasil que a 
Parahyba está com João P0ssóa, e 
attendenl., cumprindo a sua palavra. 
"A Parahyba será a ultima a sahir 
da lucta" . 

Vencedora, saberá alliar á br<ivura 
a generosidade das almas elev>1ctas . 

Vencida, dirá como o cavalleiro: 
Tudo se perdeu, menos a honra ! 

E' tempo de agirmos com João Pcs­
sôa pela Parahyba. 

tenente da Força Publica o sargen­
to da mesma corpora\ão Agrippino 
Camara; 

exonerando do posto o 1." tenen­
te pharmaceutico da Força Publica, 
Osorio de Medeiros Pacs . 

-~--[X]~~~-

3 de Maio 

A proposil.o da data do descobri­
mento do Brasil o presidente João Pc-s­
sóa recebPu os seguintes telegranunas : 

Therezlna, 3 - Acceite vossencia 
meus cumprimentos pelo transcurso 
data descobrimento Brasil. Saudações 
- Pires Leal, governador . 

Bahia, 3 - Congratulo-me com vos­
sa exc. pela festiva data hoje . Cor­
diaes saudações - Vital Soares . 

Capital, 3 - Pela data commemor:i.­
Liva descobrimento Brasil apresento v. 
cxc. sinceros cumprnnentos. - Eínar 
Svcndsen, vice-consul Noruega . 

Maranhão, 3 - Tenho a satisfação 
de congratular-me com v. exc. pein 
data que hoje wmmemoramos . At ­
Lenclosas snudo.ções - Pires Sexto . 

----c:o:>----

Assoc'acão Cornrnercial 
l 

Ao n0&s0 distinguido amigo i.r . 
,José Teixeira Bastos enviou o presl­
clrntl' do Esl.ado o LPlegramma que 
publica mos a seguir: 

"Porahyba, 2 l\ccuso ~gradeço 
rrct>blrncnto &l'U tele,:irammR. Accelte 
mcu1; cumprimentos modo acertado 
com qu~ agiu c~rgo secretario As.so­
clo.çao Commerclal qur multo fica a 
dPver-lhe Cordlocs saudações 
Joáo PPs~ôi•. 

- ( : ) 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
A propoi;ll.o da pasagem de n11,t:; 

um anulversarlo do dPhcobrhnrnLo do 
Brasil, oceonldo A 3 do corrente, re­
cr>beu o prcsldentc João Pessóa os 
clespachos Infra 

Maranhao. 3 Tenho n satisfação 
de congratular-me com v . exc. pela 
data que hoje commemoramos . At­
Ll'nclosas saudações. Plrc8 Sexto. 

Therezlna, 3 - Accelte vossencla 
os meus cumprimentos pelo transcur-
60 da data do descobrimento do Bra­
sil . Saudações - Pires Leal, gover­
nador. 

Bahia, 3 - Congratulo-me com v . 

A União 
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N ovat:J oxpr·essoes de pr·ote.:Sto con­
t1·a a. ina1-1dita viole11cia 

J\ na~ão aind.i não sahiu do rspanlo 
qu<' a i,:-nominia 110 C'Sbulho lhe veio oc­
casion.ar, num coll:~pso que ha de mar­
car 1>ara s«'mpi·c umi. época de rcbai­
xanwnto político nunca visto. 

J\~ vozl's m:,is auctorizad:i.~ se er(('uc,n 
para v<'rbrr:.ir a villissima altitud<', 
que um punhado dt• horn('DS inconsd­
!'l\tcs tomaram diante do pleito de 1. · 
de marro, numa Camara qtt:) desde 
esse momento licou assi;ptalll da p!'l\l 
estigm:i da cov.1rdia. 

Ao presidente João Pcssóa continúam 
chcga.ndo os mai~ cloqu<'nt-c~ protestos 
contra o roubo dos volo~ rlo povo para -
hybano. Damos abaixo oviniõcs da 
imprensa e as mensn.gens dirigidas ao 
chefe do gov!'rno: 

RIO, 3 - Continuam no tom mais 
vehch1ente os protestos contra o es­
bulho dos verdadeiros eleitos pela Pa­
rahyba. 

O Partido Democratico de São Pau­
lo publicou um communicado infor­
mando que tem recebido enthusias­
ticas mensagens de applausos dos di­
rectorios municipaes, por motivo do 
manifesto que a proposlto lançou. 

O dlrectorio da Alliança, em Curi­
tyba. publicou um manifesto decla -
rando-se solidaria com o presidente 
João Pessóa. <A União). 

RIO. 3 - Na Gamara, hontem, prer.­
taram juramento todos os novos depu­
tados reconheGidos, sendo de notar a 
cara alvar dos espoliadores das Cll­
deiras da Par111tyba. 

O deputado libertador Adalberl n 
Correia, que por motivo de doen, ,1 
não comparecera á sessão em que fo­
ram reconhecidos os diplomados pa­
rahybanos, pronunciou um discurso em 
termos vehemcntissimos. para decla­
rar que teria votado contra aquell<' 
attentado e contra o parecer que re­
conhecia os diplomados parahybanos. 
Faria Isto em consideração á sobera­
nia do voto e á verdade eleitoral e 
ciignldade do mandato de deputado. 
E mais como um protesto Ao avasse­
lamento da Camara e falta de civismo 
da maioria. <A União>. 

RIO. 3 - O monstruoso esbulho 
dos candidatos parahybanos serviu, 
pelo menos. para reanimar o~ llberaes. 

Os jornaes enchem columnas com 
manifestações de protesto contra o 
attentado. 

A Imprensa Independente. inclusive 
o grande orgam O Estado de São 
Paulo , continúa a verberar o criminoso 
procedimento de uma maioria inverte­
b1 ada. 

O Partido Democratlco lençou ener­
gico manifesto dirigido á nação pelos 

--------------------· 
.• rilli1111ç11 l,iilJt#• 

1·111 tltJ 1~,11·111uí 
(' tJ t>NfJIII/UJ t/(IN 

(ºti IU/it/ (f f ti# /JII• 

,.,, /1111111 """ 
Dos Jlberues parauacn5!'S, re­

cebeu o sr. prPsirl<>nle J\l.io Pes­
sóa o rnfhusiastiro <lc~pacho ()UI' 

Sf' srgue. a r<'spci!o 110 csbulho 
dos vcrdad!'iros rcpt·csl'ntanlrs da 
Parahyba 1t Camara Frdrrnl : 

"<'URl'l'YOA. 2 - Presirl!'ntr 
João Prssó:i - A Alllança Libe­
ral do Parana, por sua ,·ommli.­
são rxrcuth•a. prolN<la <''>lltra o 
!'~bulho qur soffrcu a l!'r,-Him.1 
rrprri.cnt~ ção fcd!'ral dc,M' l!:s-
1.ado, rcaffirmaurlo ao s,,u ,rlo­
rioso prl'sidc-nlc Jutrira solidaric­
dacfo 1·.-publk,rna. i,audaçors ;,l­
trnl'ios11,. - Jottquim Ma1•edo, 
Otlonl Macic-1. n,·n.tamin 1,m~. 
'frlxclrtt Clll'Valho, Antonio .,01·­
l(C, Mac'hado Llm.1. Rob«-r(u 
Glus,rr !' Orta.vlo S1hcln·." 

c-xc. pela fcsLi va da tit etc hojr Cor-
dlucs saudações Vital Soares. 

Capital, 3 - Pela data commemora­
tlva da descoberta do Brasil apre­
sento a v. cxc. sinceros cumprimen­
tos . Elnar Svl"ndsen, vlce-consul da 
Noruega. 

seus orgams não degradados, a fim de 
qeu se colloque ao lado da Parahyba. 
reconfortando-a pela perda da sua 
bancada. (A União>. 

RIO, 4 - O senador Epitacio Pessón 
recebeu o seguinte telegramma do 
Partido Libertador de Pelo tas: 

·• Ao eminente republicano e brilhan­
te expoente da heroica Parahyba, o 
Partido Libertador de Pelotas apre­
senta o seu vehemente protesto contra. 
o esbulho da representaião verdadeira 
do glorioso Estado, que .eva de roldão 
os principias de soberania, justifican­
do a mais impetuosa mdignação " . 

O sr. Manuel Brar,"a Filho, de Pe­
nêdo, Estado de Alagóas, iransmittiu 
ao presidente João Pcssôa o telegram­
ma infra, cuja copia nos enviou pelo 
correio, com a nota que segue: 

"Penêdo, 29 de abril de 1930. - Pre­
sidente João Pessóa. - Parahyba. -
Diante da consummação ela misera­
vel affronta feita á Parahyba, não 
haverá brasileiro digno que não es­
teja revoltado e acabrunhado pel:­
falia de brio dos pró-homens desta 
Republica. Tenho por mim, senho:· 
Presidente. não haver outra solução 
á questão brasileira, senão aquella in­
ciicada pelo grande patriota exilado. 

repelle affronta dignidade nacional. -
M oacyr Gonzaga." 

"PIANCó, 4 - Esbulho nossos can­
didatos deve ser incentivo maior co­
hesão partido. Saudações. - Felizar­
do Leite." 

IGBALTAS 
UM FILM NACIONAL: - A cine­

matographia brasileira vae aos pou­
cos se desenvolvendo, apesar dos nu­
merosos oblces que se deparam em 
seu caminho, principalmente os re­
cursos financeiros e a selecção de pes­
soal: artistas, directores, etc. 

Hoje teremos no cinema Rio Bran­
co a opportunidade de assistir a uma 
fita nacional: os "Caipiras", que foi 
exhibida com muito successo na ca­
pital da RepuClica e em outras ci­
dades . 

Todo falado e cantado em nosso 

Releve vossencia a liberade de mi- 1 
nhas palavras; são filhas do meu 

idioma, "Os caipiras" constitue uma 
alta novidade para nós, porque vamos 
ver e ouvir o que é genuinamente 
nosso . Se não tiver excesso de arte 
esta pellicula, pelo menos, temos o 
conforto de dizer que é nossa . .. 

{- -------- ------- . ----. 
1 
1 
1 

O prolf'slo do Partido 
Libertador (011tra o 

~ i 
~ 1 

! 
~ 

i•ogo11/wso esbulllO dos 
drjmtados eleilos por 

este 1:.stado 

O diT«'ctorio do 1>artido Liber­
tador. de Pclotas, l'm'iou o se­
guinll' telegramma ;10 p1·csiden­
te João Pessôa: 

"Presidente João Pcssó;i - O 
Partido Lib!'rlador de Felotas 
comp,ai-tilha da indignação na­
cional, contra o golpe innorni-
na.vr' desferido na soberani;1 dn 
,·ossa nol>re e heroica Paraltyba, 
cujo estoicismo admira <' procla­
ma como modela r p:idrão de di­
gnidade civica. Ac-ccit.ae a sua 
profunda admiração." 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
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, ______ ..,,,.. ____ ,,,.. ---- _____ , .... 
patriotismo e da fé de que as levo a 
um grande, legitimo brasileiro, que 
não faltará á c01úiança do povo são 
do Brasil. - Cumprimentos. - Ma­
nuel Braya Filho." 

A' illustrada redacção da A União 
tomo a liberdade de juntar a copia 
de um despacho que acabo de diri­
gir ao eminente Presidente João Pes­
sóo., de protesto pelo inqualificavcl 
crime do esbulho dos eleitos pelo povo 
parahybano; faço isso. na certeza do 
telegrapho receber o meu dinheiro e 
engulir o telegramma. 

Aproveito n opportunldade para en­
viar á gloriosa Parahyba. honra do 
meu Nordéstl". a segurança dos meus 
votos para que clla continúc sacudindo 
a alma dos que desejam um Brasil 
melhor. Attenciosamente subscrevo­
rne - Manuel Draga Filho. 

Ao presidente do Estado foram en­
dcreçndos o,, ~r.guintcs telegrammas: 

"BAGC. 5 - Intcrmedio eminente 
concld11dão apresento nobre gente pa­
rnhybanR protesl.os solidariedade in­
classlflca vel csbulho seus dignos elei­
tos. Nctto porahybano. sinto orgulho 
ci<'~cenctcr linhe. materna grande povo 
dá putrifl homens estatura moral v. 
rxc. R spcltosns saudações. - Tho­
maz Cir11c Collares, deputado esta­
dual." 

"MARANHAO. 30 - Partido Demo­
rral.ico hypoU1cc11 solidaliedade povo 
parahybuno seu grande presidente. 
Attencioso.s saudações. - Tarquínio 
Lopes. presidente cm cxcrciclo; Do­
mingo~ Ame1i-:o, secrel.arlo geral." 

"LAPA <Riol. 4 - Receba vossen­
cia os protestos de minha Indignação 
prta covardia e vlngan~·a de que foi 
victima o povo parahybano. - Clado 
Lcssa." 

"BELLO HORIZONTE. 3 - Hy­
potheco v. exc. solldariedade em qual­
quer terreno momento Inimigos na­
cionalidade tentam suffocar heroico 
povo parahybano Alma moça, Minas, 

Divide-se cm 8 partes. São prota­
gonistas principaes, Genesio Arruda, 
Caiaffa, Tom Bill e Rina Wess. 

O PIRATA AMOROSO: - Na téla 
do Fe!ippéa scrã fócado hoje um dra­

ma da "Goldwin ", com scenas bem 

movimentadas. 

Nelle apparece a figura de "elite de 
John Gilbert, artista multo apreciado 
nesta capital. ao lado de John Craw­
ford e de Ernest Torrence, também 
um act-0r de grandes merecimentos . 

Está dividido em 8 partes . 

COI\ PANHIA DE OPERETAS BRAN­

DAO SOBRINHO-VICENTE 

CELE TINO 

Embarca amanhã em Fortaleza, di­
rectamente a esta capital, a gr1rnc1e 
companhia de operetas Brandão So­
brinho-Vicente Celestino que, cc,mo 
vimos annunciando, deverá realuar 
no Santa Rosa uma curta série de 
espectaculos - sete no maximo. 

A asslgnatura para cinco esper.ta­
culos tem tido magnifico acolhimento 
por parte dos elementos mais repre­
r entativos da nossa sociedade, o que 
fará com que as noitadas de Branctiio 
Sobrinho e Vicente Celestino sejam 
verdadeiras reuniões do "set · · parn­
hybano. 

Nem oul.ra coisa era de esperar por 
parte do publico. ancioso de bom es­
pcctaculos, pois os elementos de que 
se compoo a companhia gosam de 
grandes sympathias por parte do pu­
blico. 

A companhia deverá estréar sab­
bado 10, ou domingo, 11, dependendo 
a estrea da chegada á Parahyba do 
material da companhia. 

A opereta escolhida para a estréa 
foi "Os Gaviões", lindíssima pa:·t1-
tura do maestro Guerrero, represen­
tada pela primeira vez 110 Rio de Ja­
neiro, por esta companhia, no Thea­
tro Republica. onde esteve em scena, 
tal o successo alcançado, durante cln­
coenta noites consecutivas. 

Nella têm papeis de grande respon­
sabilidade de canto os artistas Luiz 
Azevêdo, Vicente Celesl.ino e João Ce­
lestino, estando a parte comlca do 
mesmo entregue a Brandão Sobrinho, 
Arnaldo Coutinho, Eduardo Araujo e 
Izabel Ferreira. 

N'"Os Gaviões" Lambem tem parte 
a actriz Ismenia dos Santos, já bas­
tante conhecida da platéa parahr­
bana. 
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